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 O empreendedorismo relata uma relação positiva no crescimento económico, 
porque movimenta recursos económicos e sociais de modo a transformá-los num negócio 
lucrativo. Com o passar dos anos, associou-se de forma clara o empreendedorismo a outras  
áreas, que têm vindo a ser reconhecidas tanto no sector público, como no âmbito social.  
 Este tipo de empresas tem como principal objetivo a criação de um duplo valor, o 
social e o económico. O empreendedorismo social visa satisfazer alguma necessidade que 
o sistema de bem-estar social não poderia cumprir e que compreende alguns recursos, tais 
como, financeiros, humanos e estruturais. 
 As organizações sem fins lucrativos, organizações comunitárias e as organizações 
de economia social têm uma cultura de gestão diferente, uma vez que se regem pelo 
princípio da boa-fé, flexibilidade, informalidade e compromisso. Na prossecução da 
atividade, o economista social, será alguém familiarizado com a restante equipa de 
trabalho, daí facilmente este tipo de gestão das organizações estar associado ao trabalho-
família, pois muitas vezes a família constitui em boa parte do capital humano da 
organização. As políticas de recursos humanos e as práticas utilizadas dentro da 
organização irão influenciar a sua performance. Daí que a gestão participada se torne 
essencial neste tipo de organizações. 
 Um dos principais objetivos deste trabalho, consistia em descrever as diferentes 
fases de elaboração de um projeto empresarial, por outro lado pretendia-se verificar se este 
projeto era viável.  
As conclusões resultam que ao analisarmos os dados dos orçamentos e estimativas 
apuradas o mesmo é viável. Apresentando um valor que se pode considerar confortável na 
optica do investidor. Só assim é possível continuar a investir, melhorando assim a 
qualidade dos serviços e prestando o melhor tratamento aos clientes.  
Palavras-chave: Empreendedorismo, Empreendedorismo Social, Economia Social. 
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 Entrepreneurship reports a positive relationship in economic growth because moves 
economic and social resources in order to transform them into a lucrative business. Over 
the years, joined clearly entrepreneurship to other areas, which have been recognized in 
both, the public and the social, sector. 
 This type of company has the main objective to create a double value, social and 
economic. Social entrepreneurship meet any need that the system of social welfare could 
not fulfill and that includes some features, such as financial, human and structural. 
 The nonprofit organizations, community organizations and social economy 
organizations have a culture different management once governed by the principle of good 
faith, flexibility, informality and commitment. In pursuit of the activity, the social 
economist, is anyone familiar with the rest of the team work, hence easily this type of 
management of organizations to be associated with work - family because the family is 
often in much of the human capital of the organization. The human resources policies and 
practices used within the organization will influence its performance. Hence, the 
participatory management becomes essential in this type of organizations. 
 A major objective of this work was to describe the different stages of developing a 
business project, on the other hand was intended to verify that this project was viable. 
 The finding that when analyzing the data of budgets and accurate estimates it is 
feasible. Introducing a value that can be considered comfortable in optical investor. Only 
then can continue to invest, thereby improving service quality and providing the best 
treatment to clients. 
Keywords: Entrepreneurship, Social Entrepreneurship, Social Economy.  
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1.1. Importância e justificação do tema 
 
A importância com o bem-estar físico e psicológico leva que as pessoas procurem 
cada vez mais estar atentas a um mercado crescente que é a reabilitação motora. Esta 
vertente está muito associada ao facto de que cada vez mais a população se interessar pela 
melhoria das condições de saúde. É facilmente observável que cada vez mais surgem 
notícias nos jornais nacionais, que relatam um crescente aumento de pessoas que não 
utilizam como transporte diário veículos de combustão como o caso dos autocarros, motas 
ou veículos de transporte particular optando pelas bicicletas ou transportes mais amigos do 
ambiente. 
Muito embora isso se deva a que cada vez mais existe a preocupação com o 
desperdício de recursos monetários que facilmente era mal gastos e que não trariam uma 
melhor condição de vida.  
Desse modo depara-se com um crescente aumento do número de inscritos nos 
ginásios e até mesmo nas clinicas de estética, que por si só não fazem milagres. Também 
surgem, mais clinicas de reabilitação e recuperação por forma a dar resposta às solicitações 
da população.  
 
1.2. Objetivo do Projeto 
 
 O presente Projeto consiste em demonstrar aos potenciais investidores 
interessados, a viabilidade da implementação do mesmo na vila da Golegã, pertencente ao 
distrito de Santarém. Deste modo è importante demonstrar a avaliação das necessidades 
crescentes do mercado e da respetiva concorrência, os pontos fortes e fracos do negócio, 
fatores críticos de sucesso, ações necessárias para atingir um crescimento rentável e por 
fim os objetivos para as diferentes equipas. 
Clínica “Restart Lda” 
 2 
Para além do Plano de Negócios que abaixo é apresentado encontra-se consolidado 
o suporte financeiro para melhor fundamentar a viabilidade do Projeto Empresarial. 
Mais especificamente, os objetivos do projeto visam: 
 
i.- Apresentar um projeto inovador; 
ii. - Criar valor para o concelho; 
iii. - Apresentar serviços inovadores numa constante procura de novos conhecimentos; 
iv - Demonstrar que o projeto é viável para os investidores; 
 
1.3. Estrutura da projeto 
 
 Este projeto encontra-se dividido em doze capítulos, sendo o capítulo 1 a 
introdução e o capítulo 2 respeitante à revisão da literatura sobre o tema do 
empreendedorismo e a caracterização do sector. Os capítulos 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, 
constituem a aplicação empírica, sendo o capítulo 11 constituído pela parte financeira e 
viabilidade do projeto. As considerações finais sobre o trabalho desenvolvido são 
apresentadas no capítulo 12. 
 No capítulo 1 consta a introdução ao tema a desenvolver; 
 No capítulo 2 o tema principal do projeto, o empreendedorismo; 
 No capítulo 3 introdução ao projeto e principais vetores; 
 No capítulo 4 apresentam-se as questões e o modelo de análise;  
 Os capítulos 5 e 6 relatam os serviços prestados e o modelo de gestão dos FSE(s); 
 Os capítulos 7, 8 e 9 apresentam o modelo de gestão do projeto, os recursos 
humanos e a estratégia de marketing pretendida para este tipo de negócio; 
 Nos capítulos 10 e 11 consta o nicho de mercado deste tipo de negócio e o plano 
financeiro, que se pretende demonstrar a viabilidade deste projeto; 
No capítulo 12 estão as principais conclusões do projeto, algumas limitações e 
sugestões para futuros projetos. 
 Pretende-se implementar este projeto empresarial na vila da Golegã que pertence ao 
distrito de Santarém, devido à insuficiência de infraestruturas, visto o grande crescimento 
populacional da zona mencionada, bem como o aumento do número da população idosa. 
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 As atividades desenvolvidas pela empresa visam estimular as capacidades de 
responder a um panorama cada vez mais frequente, que é o aumento da população que não 
tem acesso a cuidados de saúde; a nível físico engloba um elevado número de 
profissionais. A oferta da empresa abrange aulas de ginásio, consultas de nutrição e 
ortopedia, bem como a recuperação ou manutenção física através dos fisioterapeutas. 
 As atividades anteriormente descritas desenvolvem-se em três áreas fundamentais: 
área da formação do pessoal, área da procura da qualidade e área da recuperação e 
manutenção física. 
Sendo a atividade principal da empresa o tratamento utilizado pelos fisioterapeutas 
juntamente com o pessoal medico, a infraestrutura englobará pessoal médico e técnico 
especializado nos tratamentos dos clientes/utentes, em que qualquer lesão sofrida possa ser 
tratada num único espaço físico. 
 
  










 O conceito empreendedorismo é um termo muito utilizado nos dias de hoje. Tal 
situação muito se deve a Shumpeter (1928) que associou o empreendedorismo à inovação, 
afirmando que a sua essência está na perceção e no aproveitar das novas oportunidades no 
âmbito dos negócios. Referiu, inclusive, que o empreendedorismo relata uma relação 
positiva no crescimento económico porque movimenta os recursos económicos e sociais de 
modo a transforma-los num negócio lucrativo. Diversos autores chegaram mesmo à 
conclusão de que o empreendedorismo fornece uma contribuição positiva para o 
desenvolvimento da economia (Schumpeter, 1939, Baumol, 1990, Verhoeven et al, 2005, 
Van Praag, 2006; Laroullet, 2009, Knight 1921), mostrando que os empreendedores 
assumiam riscos por causa do estado de incerteza na qual trabalhavam sendo 
recompensados com os resultados obtidos e com as atividades desenvolvidas. 
 Com isto, com o passar dos anos, associou-se de forma clara o empreendedorismo a 
outras que áreas, que têm vindo a ser reconhecidas tanto no sector público, como no 
âmbito social. Para ser empreendedor, quer seja social ou empresarial, é necessário ter a 
noção de oportunidade (Austin et al., 2006; Mair e Marti, 2006). No desenvolvimento da 
atividade do empreendedor o conceito de oportunidade foi muito estudo. Drucker P. (1993) 
referiu, inclusive, que a oportunidade é um conjunto favorável de circunstâncias para fazer 
algo de novo. Por seu lado, para Cassons (1982), o foco principal dos empreendedores é o 
reconhecimento de oportunidades e explorações.  
 Após apresentação do conceito de empreendedorismo, necessário como forma a dar 
introdução aos tópicos essenciais deste capítulo, segue-se uma breve definição de 
empreendedorismo social e economia social. Posteriormente será elaborada uma analogia 
de ambos os conceitos, para que se compreenda a ligação entre os dois, bem como para se 
perceber se são ou não dependentes um do outro.  
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2.2. Empreendedorismo Social 
 
 Estudado por diversos autores, Thompson, Alvy, Lee e Wallace, a título de 
exemplo, o Empreendedorismo Social tem vindo a ganhar notoriedade. Thompson, Alvy e 
Lee (2000) referem que o empreendedor social tem pelo menos duas vantagens, a primeira, 
a capacidade de inovação no tratamento dos problemas sociais e a segunda que este 
empreendedor tem a vantagem de transpor a barreira tradicional entre o privado e o 
público. 
  De modo a dar resposta ao ambiente social o empreendedor procura sempre 
responder ao solicitado, paralelamente ao objetivo principal da sua atividade. Este tipo de 
empresas tem como principal objetivo a criação de um duplo valor, o social e o económico 
(Wallace 1999, Johnson, 2000). Resultado da sua atividade, o empreendedorismo social é 
visto como o salvador dos enigmas das entidades. Por vezes, segundo Dees (1998), é 
relatado um paradigma de que o empreendedorismo social é visto como uma solução para 
os problemas de financiamentos das organizações sem fins lucrativos, bem como também 
solucionar os riscos financeiros agregados a este tipo de entidades (Young, 2001).  
 De acordo com Boschee (1995), o empreendedorismo social é a ação dos gestores 
que prestam a sua atenção ao mercado sem perder de vista a sua missão principal, os 
valores morais e o lucro. Dees (1998) refere ainda que, o empreendedorismo social é a 
paixão de uma missão social, tendo em vista o negócio, isto tudo numa optica de inovação. 
Inclusivamente, o empreendedor social apresenta três características importantes: 
reconhecer novas oportunidades na área social; ser inovador e agir sem estar limitado por 
recursos. Outros acreditavam que este deriva de uma necessidade pura de satisfazer. 
Thompson et al. (2000), considera que o empreendedorismo social era utilizado por 
pessoas que se apercebem que existe uma oportunidade de satisfazer alguma necessidade 
que o sistema de bem-estar social não poderia cumprir e que compreende alguns recursos, 
tais como, financeiros, humanos e estruturais. Para além disto, o empreendedorismo social, 
incorpora um enorme conjunto de direitos económicos, ensino, pesquisa, assistência social 
e atividades sociais utilizados por diversas organizações, Leadbeater (1997). Outros, onde 
se destacam Mair e Martin (2004), acrescentam que é um processo, no qual, através de um 
modo inovador, se combinam recursos para a exploração e aproveitamento das 
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oportunidades. De acordo com Roberts e Woods (2005), esta atividade empreendedora 
assume uma construção, uma avaliação e uma busca das oportunidades, como meios para 
atingir uma determinada transformação social.  
 Para Austin et al. (2006), o empreendedorismo social era algo que se apresentava 
como um valor social e inovador, para a criação de atividade que ocorre dentro dos 
negócios, obtendo-se ou não o lucro. Por conseguinte, Nicholls (2008) refere que o 
empreendedorismo social se caracteriza por um conjunto de atividades inovadoras e 
eficazes, que estão estrategicamente focadas em resolver falhas dos mercados sociais, 
através da criação de novas oportunidades, para adicionar valor social, e ao mesmo tempo 
utilizar recursos e formatos organizacionais para maximizar o impacto social. Ou seja, o 
empreendedorismo social engloba um foco principal estratégico sobre o meio social e uma 
abordagem inovadora para atingir as suas metas. Assim, segundo Peredo e McLean (2006), 
o empreendedor social deverá ter uma postura que visa essencialmente a criação de valor 
social e ao mesmo tempo poderá ser gestor de empresas, em que o seu objetivo primordial 
é a obtenção do lucro. Mas importa referir que a criação de valor trará as suas dificuldades. 
Reforça-se, que segundo Robison (2006), os empreendedores sociais podem encontrar 
barreiras sociais e institucionais num contexto social ou comunitário.  
 Deste modo o empreendedor social será alguém independente que otimiza o lucro, 
ao mesmo tempo, estando ciente que o seu desenvolvimento será justificado com a tarefa 
social. 
 
2.3. Economia Social 
 
 Uma empresa tem como objetivo principal gerar lucro para os seus sócios ou 
corpos gerentes. No caso de uma empresa que apresenta uma economia social, tem como 
objetivo ajudar os seus sócios ou comunidades, mas também gerar lucro e/ou garantir o 
retorno do investimento, e ainda efetuar a distribuição dos excedentes, através da 
repartição dos lucros sobre o capital humano, Tremblay, (2012). Segundo Harrison e 
Gervais (2007) as organizações sem fins lucrativos, organizações comunitárias e as 
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organizações de economia social têm uma cultura de gestão diferente, uma vez que se 
regem pelo princípio da boa-fé, flexibilidade, informalidade e compromisso. Os mesmos 
autores assumem, inclusivamente, que quando este tipo de organização se torna 
institucional, a gestão dos recursos humanos pode tornar-se bastante rigorosa. Assim 
segundo Davidman et al. (1998) e Cunningham (1999), este tipo de economia pode tornar-
se menos flexível levando a uma maior severidade nas práticas de gestão. Por conseguinte, 
ao utilizar este tipo de gestão, a própria entidade obterá uma vantagem, que de acordo com 
St-Onge et al. (2004) a gestão de recursos humanos e as práticas organizacionais visam 
geralmente garantir uma vantagem competitiva através do envolvimento do capital 
humano.  
Na prossecução da atividade, o economista social, será alguém familiarizado com a 
restante equipa de trabalho, daí facilmente este tipo de gestão das organizações estar 
associado ao trabalho-família, pois muitas vezes a família constitui em boa parte do capital 
humano da organização. Característica esta que está ligada ao facto da sua principal missão 
estar focada nas pessoas e não nos lucros, através da gestão participada. Como foi referido, 
a missão principal deste tipo de organizações é o desenvolvimento económico através da 
sua missão social, daí o funcionamento deste tipo de organizações ser diferente, bem como, 
as atitudes dos indivíduos nelas envolvidos. O que pode levar a esta alteração no 
comportamento dos indivíduos, é o facto de que como são reconhecidos como tal e fazem 
parte da gestão da mesma, o seu papel não será apenas de executar as tarefas, bem como de 
preservar o seu local de trabalho e dos demais colaboradores.  
 Segundo Audretsch e Thurik (2000) a economia social deverá ser caracterizada pela 
competição e cooperação, uma vez que são elementos complementares e indispensáveis a 
este tipo de gestão. Daí, Putnan (1993) e Lin (2003) referirem que a economia social? se 
tem centrado no capital social, no que toca às ligações entre pessoas e/ou instituições e às 
consequências dessas ligações. Bouchili (1998), por outro lado, assume que como qualquer 
organização, a economia social é o resultado de tensões entre o comportamento inovador e 
o comportamento conservador. Assim, consegue refletir as instituições, principalmente 
aquelas que não são capazes de responder às exigências sociais (Le´vesque e Vaillancourt, 
1998). A economia social estimula, por conseguinte, as diversas instituições em termos de 
normas, regras ou valores da sociedade, bem como redefine as dimensões do mercado de 
Clínica “Restart Lda” 
 9 
desenvolvimento, tais como as relações entre o mercado, o Estado, redes e comunidades 
(Le Vesques, 2006). Bouchar, (1999) e Fraser (2003) caracterizaram assim a economia 
social na prevenção ou descoberta de soluções para os problemas sociais, bem como 
fomentar o objetivo da inovação social ao invés da inovação tecnológica, que muito poucas 
vezes promove o mercado, mas sim provoca alterações nas instituições. Lin (2003) 
relatava, inclusivamente, que a cooperação existente neste tipo de economia social acarreta 
benefícios. Pode ser destacado o acesso à informação, uma maior coordenação das 
atividades, bem como uma maior facilidade para a tomada de decisão coletiva ou a redução 
dos custos de transação. Assim, segundo Woolcock e Narayan (2001), a rede de contactos 
que o capital social tem gera um impacto muito positivo na dinamização dos processos de 
crescimento. Sendo o capital social o principal activo das empresas sociais, estes baseiam-
se principalmente nas ligações humanas e na confiança (Leadbetter, 1997). 
O sector da economia social deriva das preocupações dos cidadãos, sobretudo, das 
questões que o Estado não consegue ou não pode suportar. De uma forma geral estas 
empresas preservam mais os valores sociais que a simples obtenção de lucro, portanto a 
sua missão está fortemente ligada à vinculação das pessoas que a rodeiam, bem como, 
fazer com que estas participem nos processos de tomada de decisão. 
 
2.4. Empreendedorismo social versus Economia Social 
 
 O que se pretende de um empreendedor social é que este leve as novas 
organizações ou as já existentes a minimizar e em última instância eliminar um problema 
social, através da implementação de estratégias de mudança diferentes daquelas já 
utilizadas. De um modo geral percebe-se, apesar dos diversos autores apresentarem a sua 
própria definição de empreendedorismo social, que todos referem um ponto crucial deste 
tipo de ação empresarial, não é só a obtenção do lucro, como no meio empresarial, mas sim 
a criação de valores de serviço aos que mais necessitam, de um modo inovador, ou seja 
alcançar resultados socialmente valiosos.  
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 Também o empreendedor social deverá ser alguém que, de uma forma geral, 
suportará o risco e o assume como sendo seu. Este empreendedor terá que ser alguém que 
agarre as oportunidades do mix de mercado existente, que está inexplorado e que o faça de  
modo a rentabilizar economicamente, mas tendo em consideração o cariz social, 
característico deste tipo de mercado. No caso dos gestores das organizações sem fins 
lucrativos, importa realçar que estes apesar de operarem num mercado específico podem 
facilmente ser empreendedores em qualquer tipo de organizações, com ou sem fins 
lucrativos. 
 Assim, este tipo de mercado social é referido como sendo uma inovação social que 
como em outros mercados terá altos níveis de incerteza, onde existe uma grande variedade 
de esquemas de financiamento e modelos de negócios próprios bem como barreiras a 
priori.  
          Por seu lado a economia social caracteriza-se por um conjunto voluntário de pessoas 
que através do seu trabalho ou dinheiro visam satisfazer determinadas necessidades. Uma 
grande diferença entre ambos os conceitos é o facto de a economia social ao ser 
institucionalizada fará que com a gestão dos recursos humanos seja bastante rigorosa, 
levando por vezes à intransigência entre os gestores, na medida em que estes são 
familiares, como já referimos anteriormente característica principal deste tipo de atividade.  
Como consequência da globalização a economia social funciona principalmente 
numa optica de cooperação, uma vez que contribui para o aumento da competitividade das 
empresas, Cambra-Fierro et al. (2011). As organizações socio económicas exercem um 
efeito indireto no emprego, uma vez que funcionam em modo de cooperação entre elas ou 
até mesmo como impulsionador para outras empresas através do reforço de locais, 
ajudando a reunir um elevado capital social. 
          De um modo geral, a economia social compreende, elementos sociais que 
independentemente estão ligados e têm um papel fundamental, como criar, preservar e 
reorganizar o capital social.  
 




 Como síntese importa referir que o capital social é um dos fatores em que o 
funcionamento deste tipo de sector se baseia, pois é considerado como o elemento 
principal da sua atividade. De facto é necessário ter recursos humanos para apoiar o 
crescimento organizacional. Ainda mais se acrescenta que as políticas de recursos humanos 
e as práticas utilizadas dentro da organização irão influenciar a sua performance. Daí que a 
gestão participada se torne essencial neste tipo de organizações.  
 Situado num ambiente de cariz social, este tipo de organizações são muito 
delicadas, pois exercem uma forte pressão na vida dos cidadãos que as rodeiam. Como foi 
mostrado anteriormente, os processos e regras de funcionamento das empresas de 
economia social são baseados numa visão compartilhada que visam satisfazer o bem-estar 
individual. No entanto, sabemos que na verdade este tipo de organizações requerem uma 
capacidade de cooperação de forma a reforçar a competitividade e posição no seu 
território.  
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3. Apresentação do negócio 
 
3.1. Justificação para a escolha da denominação e forma jurídica 
adotadas 
 
Com a finalidade de saber qual a denominação que à vista do público-alvo mais se 
adaptava aos serviços que se pretendem prestar, utilizou-se uma ferramenta da internet, 
através da página do Facebook, questionando-se aos potenciais clientes qual a melhor 
denominação para a clinica. Das possibilidades apresentadas, para este trabalho a escolha 
recaiu sobre “Restart”.   
A denominação “Restart” é facilmente identificável com a atividade da clinica. A 
forma jurídica será Unipessoal, por Quotas devido ao facto de apenas existir um socio. Esta 
figura empresarial de sociedade, criada pelo D.L. nº257/96 de 31 de Dezembro, reveste a 
forma de sociedade unipessoal, que tanto pode englobar uma pessoa singular ou coletiva, 
que é titular da totalidade do capital social. A estas sociedades aplicam-se as normas 
relativas às sociedades por quotas, salvo as que pressupõem a pluralidade de sócios. A 
responsabilidade da sociedade é prestada por um único socio encontrando-se limitada ao 
montante do capital social. O capital social não pode ser inferior a 5000€. A dominação 
deste tipo de sociedades deve ser apresentada com a expressão “sociedade unipessoal” ou 
simplesmente pela palavra “unipessoal” antes da palavra “Limitada” ou “Lda.”. 
No ambiente de trabalho, a diversidade de formação dos colaboradores trará uma 
maior perceção da forma como a clinica deverá ser administrada. Dado que cada 
colaborador terá a sua especialidade, torna-se necessário saber a melhor forma de 
administrar a clinica para que estes tenham as melhores condições de trabalho, bem como 
ter especial atenção ao atendimento prestado aos clientes. 
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3.2. Porquê este Negócio 
 
Muitas pessoas necessitam de cuidados de saúde na área da fisioterapia na medida 
em que as lesões efetuadas não terão sido corrigidas da melhor forma e porque uma lesão 
mal sarada fará com que passado algum tempo a pessoa sinta necessidade de voltar 
novamente à recuperação. Assim com a implementação desta clinica o cliente ao ser 
dirigido pelos nossos técnicos, será acompanhado atenciosa e individualmente, levando 
assim a uma melhor recuperação, para que no futuro não tenha uma recaída.  
Ligada à recuperação temos a manutenção da atividade desportiva daí 
complementar no mesmo espaço físico um ginásio com vista a obtenção da qualidade de 
vida dos nossos clientes. 
 Engloba-se também a área da nutrição, sendo dadas consultadas com um técnico 
especializado que poderá acompanhar o paciente na sua rotina a nível alimentar para que 
possa alimentar-se de forma cuidada, a fim de evitar uma carência alimentar. 
Será também possível recorrer a um técnico de medicina tradicional chinesa, que 
poderá realizar vários tratamentos através da acupuntura.  
Acrescenta-se a isto o facto de que a vida deve ser aproveitada ao máximo na 
companhia dos que mais gostamos e que nada faz sentido sem o nosso melhor e bem-estar, 
quer psicológico e físico daí existir o ginásio equipado com todo o tipo de aparelhos para a 
prática desportiva.  
Acrescenta-se ainda que todos os técnicos especializados envolvidos no tratamento 
de cada cliente estarão em trabalho de parceria, dando informações aos colegas, para que o 
tratamento seja numa ótica de otimização de resultados e meios, o melhor e mais 
apropriado para cada cliente. 
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3.3. Breve Descrição dos Serviços e Mercados 
 
As atividades desenvolvidas pela empresa enquadrarão várias vertentes, das quais 
se destacam: 
• Atividades de Saúde Humana: 
- Consultas de nutrição; 
- Consultas de ortopedia; 
- Fisioterapia; 
- Consultas de acupuntura; 
• Atividades desportivas: 
- Ginásio; 
 
3.4. A missão “Restart” 
 
Proporcionar um bem-estar com vista obtenção dos cuidados de saúde e 
manutenção da qualidade de vida dos clientes. 
Prestar cuidados de saúde articulando com os vários profissionais existentes a 
custos comportáveis aos clientes, promovendo a continuidade dos serviços prestados e 
apostando na inovação e motivação dos profissionais. 
Para a “Restart, Lda.” o mais importante é que o cliente se sinta em casa e que nos 
olhe como uma família”. Só assim é possível realizar os nossos desejos enquanto 
profissionais, na medida que o trabalho desenvolvido terá como especial ênfase uma 
melhor prestação dos cuidados de saúde.  
 




Para desenvolver as nossas atividades, a organização rege-se pelos seguintes 
valores: 
Respeito pelos direitos dos clientes: zelar pelo conforto dos clientes, com particular 
atenção aos aspetos de higiene.  
Qualidade: procurar assegurar a prestação dos melhores serviços em colaboração com as 
atividades desenvolvidas, tendo em conta o bem-estar físico e psicológico dos clientes. 
Competência e inovação: promover a articulação com os nossos colaboradores por forma 
a disponibilizar o melhor serviço. Disponibilizar periodicamente acesso à formação 
atualizada aos recursos humanos. 
Ética: garantir o cumprimento do código deontológico. 
Recursos Humanos: Promover a formação dos nossos colaboradores para termos sempre 




Pretende-se uma organização de referência na prestação de cuidados de saúde na 
área da recuperação e reabilitação motora, bem como promover o processo de modo rápido 
de forma a garantir a satisfação dos clientes.  
Pretende-se também investir continuamente dos recursos Humanos com a 
finalidade de fornecer serviços com qualidade de excelência e novas terapias. 
Será também possível investir em novos tipos de tratamento que garantam a 
melhoria dos tratamentos administrados. Num processo de constante atualização e 
modernização de conhecimentos, visto ser importante abrir horizontes por forma a que 
novos conhecimentos garantam o acesso a todo tipo de clientes. 
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Promover o bem-estar físico e psicológico dos nossos clientes; Prestar todos os cuidados 
com a máxima qualidade de modo a garantir o mínimo de reclamações; Rapidez e 
eficiência no atendimento e tratamento; 
Mensurável: 
Medir o tempo de espera entre chegada do cliente e o atendimento; Avaliar a natureza da 
lesão; avaliar a taxa de reclamações apresentadas por escrito; Avaliação do número de 
falhas ocorridas; 
Atingível: 
Tornar-se-á atingível se obter todas as certificações que se pretendem adquirir nos prazos 
necessários e se iniciar a implementação de um sistema de Gestão da Qualidade Total; 
Realista: 
Atingir a certificação de qualidade pela norma ISO 9001 de 2008; 
Temporal: 
Tratamento e análise dos resultados trimestralmente, com inicio em Julho de 2014; 
Responsabilidade: 
Gabinete de Gestão e restantes colaboradores; 
• Formação: 
Especifico: 
Promover a formação dos nossos profissionais; Fornecer aos nossos clientes formação de 
qualidade a nível das regras de alimentação; 
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Mensurável: 
Avaliar o número de profissionais que frequentaram formação ao longo do ano;  
Atingível: 
Ter todos os nossos colaboradores com a máxima formação para podermos prestar os 
melhores serviços; Ser referência no tratamento/acompanhamento das lesões, para que os 
clientes tenham maior bem-estar e qualidade de vida; 
Realista: 
Se atingir 40 horas de formação a cada colaborador num período de um ano; atingir 98% 
de ocupação da prestação de formação; 
Temporal: 
Análise e tratamento da informação de resultados nas áreas dos recursos humanos e 
prestação de formação bimestral;  
Responsabilidade: 
Gabinete de Gestão; Diretor Clinico; Restantes Colaboradores; 
• Praticar preços competitivos e maximizar a qualidade: 
Especifico: 
Maximização das receitas globais; Controlo de Qualidade. 
Mensurável: 
Taxa de crescimento da receita; Taxa de decréscimo de custo variável. 
Atingível: 
Praticar preços competitivos com a relação de maximização da qualidade 
Realista: 
Se atingir um crescimento da receita de 10%; Se atingir um decréscimo de 5% do custo 
variável;  
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Temporal: 
Controlo e análise dos indicadores trimestrais; 
Responsabilidade: 
Diretor Administrativo e Financeiro; Restantes Colaboradores; 
• Satisfação dos clientes: 
Especifico: 
Atingir o grau de satisfação máxima do cliente pelos serviços de 95%; 
Mensurável: 
Grau de Satisfação dos Clientes; Questionário de Satisfação de Clientes no fim de cada 
tratamento; 
Atingível: 
Atingir o grau de satisfação superior a 95%; Ausência de clientes insatisfeitos; 
Realista: 
Se Atingir 95% do Grau de Satisfação; Apenas 5% de Reclamações; 
Temporal: 
Tratamento e análise de dados semestralmente;  
Responsabilidade: 
Direção Administrativa e Financeiro; Restantes colaboradores; 
  
 3.8. Localização das instalações
 






   






Fonte: wikipedia (2013) 
 
3.9. Descrição do Local 
 
 A Golegã situa-se no centro
Almonda. Devido à fertilidade dos solos a presença humana remonta a épocas 
estando atestada a presença de grupos pré
de ocupação romana. Foi contudo na Idade Média que a Golegã se estabeleceu como lugar 
habitacional, gerando-se a partir daí o crescimento do 
verificável através dos vestígios e utensílios encontrados
conchas marinhas utilizadas naquela época.
bem assente a presença humana no período romano.
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 Lda.” será na Vila da Golegã. 
 
 de Portugal, em pleno Ribatejo, junto aos rios Tejo e 
-históricos, e de forma mais vincada no períod
lugar. Essa presença humana é 
 bem como dentes de caval
 A ruinas das moradias encontradas deixam 
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os sistemas de rega bem como o fabrico artesanal de azeite em lagares de tecnologia árabe 
implementaram a arquitetura da zona. 
 
3.9.1. Um pouco de História  
 
Desde muito cedo a Golegã era um ponto de paragem obrigatória para os 
caminhantes, uma vez que existia, uma albergaria com serviço de muda de montadas, 
pertencente a uma mulher da Galiza, sendo a localidade conhecida com “ Venda da 
Galega”. Por atualização da língua materna terá originado o nome de “Golegã”. Daí que o 
mais antigo brasão de armas da terra tem representada uma mulher galega que instalou a 
referida estalagem. Para dar enfase o nome é possível verificar que a primeira igreja da 
localidade se chamar ermida de Nossa Senhora da Albergaria.  
 A fertilidade das terras, a abundância de pastos, a proximidade da Estrada Real e 
outras vias de comunicação, levaram ao desenvolvimento comercial da região, a que 
também não terá sido alheia à presença da linha de defesa dos templários, Tejo, Almorol, 
Tomar e Santarém e a sua Torre de Mensagem instalada na Cardiga (instalada no concelho 
da Golegã).  
 No reinado de D. Manuel I a Golegã assumia um protagonismo florescente, sendo o 
próprio a dar o foral à vila, entregue em Évora no dia 25 de Abril de 1520, como se pode 
ler nos livros dos Forais Novos da Estremadura. 
 Em 1573 tem inicio a atual feira de S. Martinho, hoje também conhecida como 
Feira Nacional do Cavalo e Feira Internacional do Cavalo Lusitano o mais importante 
evento equestre nacional e o maior entreposto comercial do puro-sangue lusitano.  
  Muito antiga a povoação remonta a épocas anteriores à fundação do Reino e o seu 
crescimento acompanhou o sentido natural do rio Almonda até ao ponto em que durante as 
inundações fluviais a alverca das moitas transborda juntando-se no Pombalinho. Os 
recursos agropecuários deste região são riquíssimos pela alta fertilidade das terras, onde 
também a pesca foi motivo para o nacimento de núcleos de população piscatória que veio 
de Vieira de Leiria. 
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 Atualmente a vila é visitada diariamente devido às infraestruturas existentes bem 
como aquelas que estão a surgir. Temos o exemplo do museu estudo Carlos Relvas 
reconstruido no ano de 2003 que sofreu um projeto de reabilitação e restauro, mantendo-se 
a sua traça original como monumento impar de um período heroico da história da 
fotografia. Mais recente existe a construção do Centro de Alto Rendimentos de Despostos 
Equestres – Hippos. Inaugurado em Maio de 2013 durante a Expo égua o Centro de Alto 
Rendimentos de Desportos Equestres representou um investimento total de 3.2 milhões de 
euros, constituído por um recinto adaptado às exigências de todas as disciplinas equestres 
onde os atletas que participam em competições internacionais podem ir treinar. 
 
3.10. Razões para a escolha da localidade 
 
 Verifica-se que a Golegã é um concelho em franco desenvolvimento e que 
apresenta excelentes condições para a implementação da empresa. Devido à sua população 
ativa e bastante diversificada este tipo de negócios terão um sucesso quase garantido uma 
vez que também se verifica inexistência de infraestrutura adequadas para satisfazer as 
necessidades crescentes da população. Importa referir que devido à sua ligação às 
atividades equestres este tipo de negócios pode se tornar um importante ponto de 
referência no tipo de tratamentos administrados.  
A conhecida Hipoterapia vem apresentando-se como um método terapêutico e 
educacional que utiliza os andamentos a cavalo, com o objetivo de desenvolvimento 
físico/motor e psicossocial, sendo recurso para indivíduos com necessidades especiais nas 
mais diversas patologias. É reconhecida pelos benefícios a nível do sistema psicomotor, 
nomeadamente controlo de movimentos, consciência de espaço, de tempo entre outras 
diversas habilidades. Pode ser facilmente praticada ao ar livre bem como em recintos 
fechados.   
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Neste capítulo serão abordadas as características principais deste tipo de sector em 
que o projeto se encontra. Serão apresentados, uma breve evolução histórica, os problemas 
inerentes, o enquadramento no negócio e as vantagens competitivas da empresa. Esta 
ultima característica será o ponto de partida para o capitulo seguinte por relatar os serviços 
existentes e quais as vantagens praticadas pela empresa face às já existentes. 
 
4.2. Evolução Histórica e Previsional do Sector 
 
Williams (1986) referiu que o termo Physiotherapy surgiu pela primeira vez no 
British Medical Journal em 1905, por forma a divulgar o 1º Congresso Internacional de 
Fisioterapia que ocorreu em Liége de 13 a 15 de Agosto de 1905. Granger (1976) 
considerava até que a Fisioterapia é praticada desde o começo do mundo, envolvendo 
meios terapêuticos como a massagem e o exercício. De acordo com Coutinho (1998) a 
Fisioterapia é considerado um recurso que deve fazer parte de qualquer sistema de saúde, 
abrangendo utentes ou clientes conduzindo por princípios éticos e deontológicos próprios. 
  A Fisioterapia em Portugal começou a surgir em meados do seculo XX, numa 
altura em que os profissionais não médicos desempenhavam funções de Fisioterapia. 
Publicada em Diário da Republica de 21 de Dezembro de 1999 surge a definição oficial de 
Fisioterapia, representada no Decreto-lei nº/99.Em Portugal os Fisioterapeutas estão 
representados pela Associação Portuguesa de Fisioterapeutas- APF, fundada em 12 de 
Novembro de 1960.  
Através das suas publicações a APF também tem como principal objetivo a função 
de consultoria e aconselhamento relativamente á formação dos fisioterapeutas.  
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A organização Mundial de Saúde (OMS) define reabilitação como, “ o uso de todos os 
meios necessários para reduzir o impacto da condições incapacitante e permitir aos 
indivíduos incapacitados a obtenção de uma completa integração”. Esta especialidade é 
responsável pela prevenção, diagnostico, tratamento e organização do programa de 
reabilitação de indivíduos com patologias médicas incapacitantes e com mobilidades 
reduzidas em todos os grupos etários. 
O processo de aprendizagem é considerado com essencial para os profissionais. 
Assumindo-se como professores esta aprendizagem assume um papel fundamental quando 
se trata de indivíduos com necessidades muito especiais. Os especialistas têm de conhecer 
os princípios da adaptação e plasticidade e compreender os fundamentos teóricos dos 
princípios do ensino e aprendizagem. Na sua complexidade a MFR (Medicina Física de 
Reabilitação) tem como principal objetivo reduzir a incapacidade provocada pela doença,  
e quando possível prevenir as complicações, melhorar a funcionalidade e atividade. Os 
profissionais que trabalham em estreita colaboração com equipas heterogéneas 
proporcionam uma reabilitação de forma organizada, relacionada aos objetivos e centrada 
no doente. Estes especialistas trabalham em estreita associação com outras especialidades 
médicas. 
De um modo geral pode-se caracterizar o âmbito de atuação dos profissionais tendo 
por base a cultura e o ambiente socio-económico. Estes são responsáveis pela promoção da 
saúde e prevenção da doença, prestação de cuidados diretos, prevenção de incapacidades e 
deformidades, educação e ensino de pessoas com deficiência no sentido de promover a sua 
auto-estima, educação e formação de outros agentes para transferência de competências e 
consultoria, aconselhamento, apoio e supervisão de outros cuidados de saúde pessoal. 
 
 4.3. Problemas do Sector 
 
Tendo em consideração a área da Medicina Física e Reabilitação vários estudos 
apontam para algumas fragilidades características deste sistema, dentre muitos destaca-se 
um relatório elaborado pela Entidade Reguladora da Saúde, – caracterização do acesso dos 
utentes a serviços de Medicina Física e de Reabilitação- MFR, Abril 2008. 
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De facto verifica-se que a disponibilidade de serviços de Medicina Física e de 
Reabilitação é bastante inferior ao da generalidade dos outros cuidados de saúde. A 
disponibilidade de serviços não está ajustada às necessidades da população, como é o caso 
das zonas onde a densidade populacional é menor, que normalmente são zonas onde a 
população tem que percorrer uma distância maior, e onde também se verifica uma 
diversidade maior. Temos verificado também que em zonas onde existe uma maior 
necessidade de serviços devido ao tipo de população, geralmente de terceira idade, com 
maior índice de prevalência de doenças cerebrovasculares, são nelas que não ocorre a 
disponibilidade de serviços de MFR. Nesse caso verifica-se que existe uma maior 
disponibilidade de serviços ligados à prática desportiva. 
É referido também, que existem zonas onde era possível abrir um serviço de MFR, 
possivelmente dando especial atenção aos possíveis interessados em adquirir um serviço 
deste tipo. 
Mas por outro lado devido à conjuntura e à falta de incentivos é provável que se 
criem barreiras à expansão em zonas de menor disponibilidade de serviços. 
Por fim importa referir que está regulamentada a implementação de unidades 
privadas de MFR, o que de uma forma geral contribuirá para o aumento significativo do 
número da população que poderá obter este tipo de reabilitação sem necessidade de 
percorrer uma maior distancia. Este tipo de estabelecimentos pode funcionar apenas com 
pessoal técnico rigorosamente necessário. Estas unidades privadas abrangem também 
cuidados ao domicílio o que contribuirá ainda para melhorar as estatísticas de cobertura da 
rede de MFR às populações mais necessitadas.  
 
4.4. Enquadramento do Negócio no Sector 
 
Atendendo a que o negócio será implementado numa localidade onde se verifica 
uma maior diversidade de população, jovem e terceira idade, importa referir que este tipo 
de negócio pode facilmente ser prestado em qualquer faixa etária.  
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Assim este tipo de estabelecimento será bastante útil nos dias de hoje, uma vez que 
pretende disponibilizar uma vasta quantidade de serviços com qualidade, que não estão 
disponíveis na população residente bem como aquela que tenha interesse por este tipo de 
serviços.  
No decorrer da atividade dos profissionais será necessário averiguar se estão a ser 
alcançadas as necessidades da população abrangida pelos serviços através de inquéritos aos 
utentes.  
 
4.5. Vantagens Competitivas da Empresa face ao Sector 
 
Entende-se que este tipo de estabelecimento dispõem de vantagens competitivas face as 
restantes organizações do mesmo ramo de atividade na medida que propõe proporcionar 
aos seus utentes: 
• Cuidados de saúde de Medicina Física e Reabilitação; 
• Ginásio com colaboradores credenciados para acompanhar a atividade do cliente; 
• Qualidade de excelência no tratamento, fomentado a necessidade da continuação do 
tratamento até a recuperação parcial ou final; 
• Promoção do desporto; 
• Promoção da saúde e bem-estar físico; 
• Localização estratégica de forma a poder abranger um grande número de 
população; 
• Devido à sua localização estratégica o acesso a um hospital será facilitado em caso 
de emergência. 
De um modo geral este estabelecimento fará com que a população abrangida se sinta 
confortável nas nossas mãos, devido à atenção prestada, bem como aos tipos de tratamento 
disponibilizados. 
A qualidade será levada em consideração para que sejam alcançados todos os objetivos 
propostos. 
 




 Em suma este projeto encontra-se em vantagem face às restantes empresas já 
existentes deste sector, por apresentar serviços com qualidade e que no mesmo espaço 
físico apresentar todos os meios e técnicos necessários para o tratamento das várias lesões.  
 Uma das lacunas deste tipo de empresas é o facto de que os serviços prestados 
apenas podem ser por pessoal bastante qualificado. O que a nível económico leva este tipo 
de empresas a utilizar uma gestão muito rigorosa. Por outro lado a falta de procura dos 
serviços pode levar à extinção dos mesmos. 
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5. Serviços   
 
5.1. Descrição dos Serviços 
 
Fisioterapia – Neste área específica pretende-se que existam profissionais, 
respeitando o seu código deontológico, que consigam obter nos seus pacientes melhorias 
significativas ao nível da capacidade motora. Inerente à recuperação está o facto de que a 
lesão seja tratada de forma irreversível, ou seja que não deixe sequelas ao paciente. 
Ginásio – respeitando o ambiente onde está inserido neste espaço pretende-se 
prestar a melhor assistência nos treinos dos que queiram frequentar este espaço. Assim é 
importante que existam todos os equipamentos necessários à prática desportiva em 
ambiente fechado e controlado. Serão também dadas aulas de bicicleta, step, trampolim, 
RPM, entre outras. 
Consultas médicas – garantindo o respeito dos vários elementos, através de uma 
equipa multidisciplinar, pretende-se prestar aos nossos pacientes o melhor tratamento. 
Neste caso, só é possível com vários especialistas, como é o caso de um nutricionista e 
ortopedista. 
 
5.2. Vantagens dos Serviços 
 
 Relativamente à fisioterapia pretende-se ter um serviço de excelência, numa 
procura contínua dos melhores tratamentos para que os nossos pacientes recorram aos 
nossos serviços para outros tipos de lesão. Importa realçar que é importante transmitir ao 
paciente que as lesões podem ser atenuadas ou até mesmo tratadas sem causar grande 
sofrimento.  
 No ginásio com a ajuda dos instrutores será importante para transmitir a forma mais 
eficaz de realizar determinado exercício. Por vezes as lesões ocorrem quando não se faz 
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corretamente um exercício. Por vezes não se dá demasiada importância a uma pequena dor, 
mas de facto desta pode surgir uma lesão mais grave. Também uma das tarefas dos 
instrutores é a criação de planos de treino consoante a vontade da pessoa, que pode ir desde 
o ganho de massa muscular, passando pela perda de peso ou até mesmo de resistência 
muscular. 
As consultas médicas visam essencialmente o acompanhamento do paciente no seu 
treino, bem como para avaliar o seu estado por um especialista, garantindo também que se 
está a tratar o tecido afetado da forma mais correta. 
 
5.3. Tecnologias a Adotar 
 
 A tecnologia de ponta a utilizar no “Restart” fornece uma mais-valia na prestação 
dos serviços. 
A implementação de um sistema informático de modo a que todos os profissionais 
possam ver a fichas dos pacientes bem como o tratamento a ser utilizado.  
 Será utilizado um sistema biométrico de forma a dar entrada e saída dos 
colaborados. As salas, receção e ginásio serão todos equipados com ar condicionado, bem 
como um sistema de luz elétrica e natural de forma a evitar desperdícios energéticos, 
elevando o edifício a “ amigo do ambiente”. Importa referir que nesta eficiência energética 
serão utilizadas lâmpadas led de forma a não prejudicar o meio ambiente, assim como a 
obter uma redução na fatura da luz no final do mês. Os instrutores, médicos e fioterapeutas 
terão um “Tablet” para que possam introduzir dados na ficha do paciente na hora, estando 
assim sempre atualizada. Existirá televisão na sala de espera e no ginásio para minimizar a 
sensação de espera enquanto aguardam pela consulta ou fazem exercícios. Existirá também 
uma máquina de bebidas e comidas incluindo uma máquina de café. Camaras de vigilância 
e alarme para caso exista alguma tentativa de assalto. Por fim e de modo a agilizar os 
pagamentos das consultas e mensalidades existirá um multibanco- TPA. 
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5.4. Desenvolvimento previsível dos serviços 
 
Ao estudar o mercado, hoje em dia, é possível constatar que os nossos serviços 
estão em falta, uma vez que existem vários profissionais que trabalham em conjunto. 
Assim justifica-se diariamente um enorme crescimento de empresas que prestam este tipo 
de serviços. 
No caso da fisioterapia terá de haver um acompanhamento dos métodos a adotar 
bem como instrumentos a utilizar, como os ultra-sons, aparelho de choques, entre outros. 
Existirá também necessidade de introduzir novas terapias de medicina alternativa, 
nomeadamente um técnico especializado na medicina tradicional chinesa. Neste método a 
acupuntura está muito ligada ao tratamento de vários sintomas, como entorses ou até 
mesmo para tratar vícios como o tabagismo.  
No ginásio serão instaladas algumas televisões para que os nossos clientes possam 
ver os seus programas preferidos enquanto praticam desposto. Para aqueles que frequentem 
as aulas será dada uma explicação dia-a-dia para que se sintam informados da seção. 
Nas consultas médicas será dada especial atenção ao tempo de espera para que os 
pacientes não aguardem muito tempo pela consulta, evitando assim reclamações.  
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6. Prestação de Serviços 
 
6.1. Fornecedores de matérias primas e componentes, mercadorias e 
FSE(s) 
 
 Os FSE(s) – Fornecimentos e Serviços Externos são serviços prestados por 
entidades externas à empresa no âmbito da sua atividade normal, como exemplo temos a 
energia, combustíveis, aguas, seguros, comunicação, entre outros. Os FSE(s) são divididos 
em duas categorias principais, os estruturais e os que são função da atividade da empresa. 
Os primeiros são conhecidos como custos fixos pois não dependem diretamente da 
atividade da empresa e os que são função da atividade da empresa chamados de custos 
variáveis que já dependem da atividade da empresa. 
Neste contexto, serão diversos os fornecedores de matérias para a empresa, dentro 
os quais se destacam: 
- IKEA- Portugal, Moveis e Decoração; 
- Staples Office Center – Material de escritório; 





As organizações acimas descritas são consideradas as que oferecem as melhores 
condições para fornecer material apropriado à “Restart”, oferecendo a melhor relação 
qualidade-preço. 
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6.2. Politica de aprovisionamento 
 
A política de aprovisionamento adequada à empresa estará dividida em dois vetores 
que consideramos essenciais para uma boa prática de gestão. Para a armazenagem de 
materiais de consumo corrente, utilizar-se-á o sistema de aprovisionamento de tempo fixo 
e quantidade variável, ou seja, o consumo poderá ser variável e a requisição dos 
fornecedores será fixa. Deste modo pretende-se diminuir os custos de encomenda e 
controlar os custos de armazenagem reconhecendo assim uma Quantidade Económica de 
Encomenda (QEE). Para a adoção desta política torna-se necessário a existência de poucos 
fornecedores desde que possuam Certificado de Qualidade, essencialmente ao utilizar este 
tipo de gestão será mais facial negociar o preço dos produtos em questão. Para a 
armazenagem de material de venda e consumo esporádico, irá ser utilizado o sistema de 
aprovisionamento denominado à consignação, onde através deste método se pretende 
evitar stock que posteriormente não se venda, eliminando assim custos e permitindo reter 
mais meios libertos. Para equipamento de utilização diária e que necessitam de produtos de 
ao longo da sua utilização da sua utilização diária, como exemplo detergentes para chão, 
vidros e equipamentos diversos, pretende recorrer-se ao regime de comodato. 
Relativamente à consignação, esta política corresponde à cedência de um espaço físico do 
armazém ao fornecedor, onde a reposição é da inteira responsabilidade do mesmo e o seu 
pagamento será feito de acordo com o material consumido. Sobre método de comodato 
este consiste em ter um equipamento que será utilizados com os produtos do fornecedor 
sem qualquer custo para o cliente, no fim caso o cliente não necessite ou não queira mais 
os produtos do fornecedor este, o equipamento, volta para o fornecedor. A adoção das 
políticas acima descritas são as alternativas mais vantajosas, devido ao fato de nos 
encontrarmos na fase inicial da atividade da empresa. No entanto, não se pode pôr de parte 
a boa prática do processo negocial com os fornecedores com a finalidade da melhor 
situação para a empresa.  
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6.3. Política de manutenção 
 
A manutenção compreende um conjunto de ações que permitem manter ou 
estabelecer um bem num determinado estado específico, com a finalidade de assegurar um 
determinado serviço da forma mais económica possível, esta deve pois estar devidamente 
integrada no Plano Estratégico da Organização. Os objetivos do plano estratégico deverão 
estar enquadrados nos objetivos de caracter mais geral, definidos para toda a organização, 
bem como em sintonia com os objetivos das prestações de serviços. 
Os recursos da nossa organização que condicionam a estratégia da manutenção são: 
sistema de informação de manutenção, pessoal, quantidade, qualificação e formação 
continua, armazenagem (gestão de stocks) e equipamentos.  
 
6.4. Política de Controlo da Qualidade 
 
A empresa tem por objetivo proporcionar aos seus clientes a melhor qualidade 
procurando assegurar a sustentabilidade económica, social e ambiental, visando a 
qualidade de excelência na prestação de serviços. Neste sentido pretende-se que a 
organização defina a seguinte Politica de Qualidade: 
- Assegurar que todos os seus colaboradores se encontrem informados e motivados quanto 
à Politica de Qualidade e participem na sua implementação; 
- Promover o desenvolvimento contínuo dos colaboradores proporcionando-lhes a 
necessária formação, meios e responsabilidade, para que executem as suas funções de 
acordo com o padrão de desempenho definido; 
- Estar atenta às exigências do mercado no que respeita às expectativas dos seus clientes, à 
identificação de novas áreas de negócio e à atualização tecnológica permanente; 
- Observar os princípios gerais da prevenção da segurança, no sentido de promover um 
ambiente do trabalho seguro e saudável para os seus colaboradores; 
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- Cumprir os requisitos legais e normativos em termos de Qualidade, Segurança, Higiene e 
Saúde, como forma de garantir as melhores condições para a prestação dos seus serviços; 
- Garantir o cumprimento do sistema de gestão implementado, tendo como objetivo a 
melhoria contínua de eficácia e da adequação dos serviços que presta; 
- Adoção de um modelo de informação de gestão e controlo orçamental simples, moderno, 
oportuno e descentralizado; 
- Salvaguarda da igualdade, transparência e confidencialidade; 
- Pretende-se a certificação da norma NP EN ISO 9001:2008 visando a qualidade de 
excelência, reunindo-se desta forma esforços para atingir as medidas acima descritas, bem 
como na avaliação de fornecedores na análise das reclamações dos clientes, na 
implementação de medidas corretivas e na avaliação de desempenho dos colaboradores. 
 
6.5. Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 
 
O cumprimento das regras de saúde, higiene e segurança são parte fundamental das 
condições de trabalho de uma instituição para se atingir a necessária qualidade de vida, 
quer pessoal quer profissionalmente. 
As atividades de saúde, higiene e segurança no trabalho visam a prevenção de 
riscos profissionais e a promoção da saúde do trabalhador e aplicam-se a nível individual e 
coletivo. Para que tal seja atingido são desenvolvidas várias atividades: 
-Fornecer informação técnica na fase de projeto e execução, sobre as medidas de 
prevenção relativas às instalações, equipamentos e processos de trabalho; 
- Identificar e avaliar os riscos para a segurança e saúde nos locais de trabalho e controlar 
periodicamente os mesmos; 
- Planear a prevenção integrando, a todos os níveis e em todas as atividades, a avaliação de 
riscos e as respetivas medidas de prevenção; 
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- Informar e formar sobre os riscos para a segurança e saúde, bem como sobre medidas de 
prevenção e proteção existentes; 
- Organizar meios destinados à prevenção e proteção coletiva e individual, coordenando 
medidas a adotar em caso de perigo grave e iminente; 
- Definir e afixar sinalização de segurança nos locais de trabalho;  
- Analisar os acidentes de trabalho e as doenças profissionais; 
- Recolher e organizar os elementos estatísticos relativos à segurança e saúde no trabalho; 
- Coordenar inspeções internas, para assegurar a monitorização da segurança das 
instalações para todos os seus ocupantes. 
- Definir e afixar sinalização de segurança nos locais de trabalho; 
- Analisar os acidentes de trabalho e as doenças profissionais; 
- Recolher e organizar os elementos estatísticos relativos à segurança e saúde no trabalho; 
- Coordenar inspeções internas, para assegurar a monitorização da segurança das 
instalações para todos os seus ocupantes. 
As atividades de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho constituem, ao nível da 
organização um elemento determinante da prevenção de riscos profissionais e da promoção 
e vigilância da saúde dos trabalhadores. Deste modo pretende-se promover a segurança no 
trabalho sendo esta uma preocupação constante, isto é, "trabalhar bem deve ser sempre 
trabalhar seguro". Não devem ser os acidentes de trabalho e as doenças profissionais a 
determinar a tomada de medidas de segurança, mas sim as segundas já estabelecidas, 
sempre numa perspetiva de prevenção. 
A Higiene também é uma preocupação da empresa, por isso, procuram minimizar-
se os riscos ambientais (como por exemplo: ruído, vibrações, radiações, calor, poeiras) de 
forma a tornar seguras as condições de trabalho. 
Da mesma forma, pretende proteger-se a saúde dos colaboradores através da 
vigilância médica e do controlo dos elementos físicos, psicológicos ou mentais. Cientes 
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que o aumento da segurança e a diminuição das doenças profissionais na empresa se traduz 
em ganhos de produtividade, de qualidade, de imagem e de competitividade, adotar-se-á 
uma política de prevenção e controlo dos riscos das operações, riscos esses capazes de 
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Fonte: elaboração própria. 
 O tipo de decisão será 
pelo seu superior hierárquico.
 
7.2. Processo de decisão
 
Os processos de decisão são necessários no exercício das atividades, 
resulta a alocação de recursos.
Diretor-geral visto ser o próprio que toma o parecer final, embora para cada unidade 
departamental será nomeado um diretor, como é o caso do gabinete de con
acupuntura gerida pelo dire
diretor desportivo, alguém que seja licenciado em desporto ou gestão de desporto. Por 
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último e bastante importante a Direção Administrativa e Financeira será gerida pelo 
Diretor-geral. A direção administrativa e financeira tem o poder de decisão sobre a 
assistência técnica informática e de manutenção do equipamento, contabilidade e 
consultoria e serviço de limpeza. Sobre o Diretor-geral recaem as áreas de Gestão, 
qualidade, recursos humanos, serviços outsourcing, aprovisionamento bem como, já 
referido em cima a decisão final nos processos chave da empresa.  
 
7.3. Sistemas e Tecnologias de Informação 
 
 A “Restart, Lda” pretende recorrer através de outsourcing ao serviço de limpeza, na 
medida que devido ao espaço existente será vantajoso para a empresa recorrer a este tipo 
de serviços.  
 Relativamente ao software utilizado será implementado o que melhor se adapta as 
exigências deste tipo de organização. Será levado em conta o que seja de fácil acesso e que 
transmita resultados rápidos de fácil visualização. A utilização deste tipo de software 
permitirá um ajuste mais profundo às necessidades da empresa, combatendo as práticas 
mais demoradas, pouca fiabilidade de utilização e proporcionar uma enorme capacidade de 
manuseamento por parte de todos os colaboradores. A permanente evolução e atualização 
do software permitirá o ajuste necessário verificado com a plenitude do funcionamento da 
organização e com a facilidade de interação via internet permitirão a resolução de 
problemas inesperados.  
 
7.4. Organização contabilística 
 
A contabilidade da empresa será efetuada por uma empresa externa de modo a que 
os nossos colaboradores não estejam focados numa só área. Deste modo pretende-se que 
exista uma interligação de confiança entre a empresa e a empresa que realiza a 
contabilidade.  
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Aproveitando a aprendizagem já adquirida pela empresa que realiza a 
contabilidade, pretende-se que realizem reuniões assim que surjam algumas dúvidas nos 
processos contabilísticas. Deste modo pretende-se garantir o desenvolvimento da sua 
atividade à luz do Sistema de Normalização Contabilística (SNC). 
 
7.5. Planeamento e Controlo de Gestão 
 
A empresa terá atividades subcontratadas, sobre estas a organização assegura o 
controlo sobre os processos, de acordo com o sistema de Gestão da Qualidade. Desejando a 
Qualidade de excelência todas as áreas da organização terão que se encontrar em perfeita 
conformidade. Assim um contrato eficaz contribuirá para que se obtenham os melhores 
resultados relativamente aos recursos financeiros, físicos e humanos, englobando 
essencialmente o sentido confiança e coesão nos colaboradores. 
O planeamento e Controlo de Gestão por meio de estabelecimento de normas e a 
sua monitorização através da contabilidade analítica, facultando dados importantes através 
da imputação de custos que levam à tomada de decisões sistemáticas com vista à 
prossecução dos objetivos. Por fim será implementado o instrumento de gestão orientado 
para a estratégia, o Balance ScoreCard, visto que o mesmo permite a avaliação global do 
desempenho organizacional, a integração de objetivos de curto e longo prazo, de 
indicadores financeiros e ainda de uma optica interna e externa da organização.  
 
7.6. Certificação a obter 
 
Na promoção da qualidade de excelência, prevê-se obter a certificação da norma 
NP EN ISSO 9001:2008, de forma a assegurar a construção, manutenção e monitorização 
do Sistema de Gestão da Qualidade regido pela referida norma. 
Sendo o ambiente uma preocupação cívica, tal como a responsabilidade social, a 
nossa organização demonstra o seu compromisso com as mesmas, por isso pretende-se a 
 certificação pelas normas NP ISSO 14001:2008 e NP 444:2008 respetivamente, re
assim a imagem institucional e acompanhado a constante evolução do mercado. 
A formação dos nossos colaboradores é uma preocupação da nossa organização 
visto que se pretende que estes estejam sempre atualizados. Assim será necessária a 
certificação pela norma NP ISSO 100002:2007 que visa a melhoria contínua do processo 
de tratamento de reclamações. 
A satisfação dos clientes 
certificações da norma MP ISSO 10002:2007 que visa a melhoria 
tratamento de reclamações.  











Fonte: Elaboração própria. 
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é uma prioridade da empresa, como tal pretende
contínua
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8. Recursos Humanos  
 
Neste capítulo pretende dar-se a conhecer quais os recursos humanos afetos a cada 
especialidade. Muito resumidamente será ilustrada a atividade principal de cada 
especialidade. 
Os recursos humanos serão compreendidos entre médicos, como o caso de um 
ortopedista e uma nutricionista, dois fisioterapeutas, dois professores licenciados em 
desporto, um rececionista e um elemento licenciado em gestão, ver quadro1.  
Relativamente à contabilidade e limpeza será através de outsorcing, uma vez que se 
trata de um empresa pequena daí não se justificar um elevado número de colaboradores. 













Fonte: Elaboração própria. 
Habilitações Académicas Quantidade 
Médicos 2 
Fisioterapeutas 2 
Licenciados em Desporto 2 
Rececionista 1 
Gestor 1 
Técnico de Medicina tradicional 
Chinesa 1 
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8.1 Análise da adequação do Perfil às Funções 
 
Gestor: 
Compete ao Gestor coordenar, planear e administrar as atividades desenvolvidas 
pela organização. É responsável pelos resultados obtidos tendo em conta as politicas 
instituídas, promovendo a utilização racional e eficaz dos recursos existentes, assegurando 
a colaboração com todos os serviços, tendo em conta o bem-estar físico e psíquico dos 
colaboradores, como também sendo responsável pela sensibilização dos colaboradores 
relativamente às praticas utilizadas e também pela formação dos mesmos para atualização 
de conhecimentos. 
Medico Ortopedista: 
Esta é uma especialidade médica que através de métodos clínicos, físicos e 
cirúrgicos será capaz de tratar e corrigir enfermidade, lesões e deformidade ósseas, dos 
músculos, dos tendões, articulações e ligamentos e praticamente todos os elementos do 
aparelho locomotor e estruturas associadas. Importa referir que o Ortopedista pode 
trabalhar num ambiente público ou privado devido à sua autonomia profissional. 
Nutricionista: 
 Elabora regimes alimentares e dá pareceres técnicos relativos à distribuição e 
conservação dos alimentos de forma a responder às necessidades nutritivas dos clientes, 
aconselhando um regime alimentar específico. Elabora ementas estandardizadas de forma a 
obter o equilíbrio dos diferentes componentes alimentares, a salubridade e a higienização 
dos alimentos; elabora ementas especiais para os clientes portadores deficiências que estão 
num regime particular tendo em conta a prescrição do médico, bem como a clientes com 
intolerâncias alimentares. Procede à inspeção da alimentação para as verificações as suas 
características organolépticas; verifica a boa execução das prescrições; participa na 
elaboração de cadernos de encargos e em condições de produtos alimentares; na 
organização e administração dos serviços e na formação do pessoal;  no desenvolvimento 
de programas educativos. 
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Fisioterapeuta: 
A atividade principal do fisioterapeuta caracteriza-se por avaliar as lesões de um 
paciente e administrar um tratamento mais adequado possível utilizando meios físicos, 
como exercícios de um determinado musculo, para recuperar um ou mais movimentos. 
Entre os tratamentos administrados evidenciam-se: 
- Tratamentos de deformidades na coluna ou problemas de postura; 
- Recuperar pacientes que foram vítimas de acidente vascular cerebral (AVC); 
- Manter nas pessoas idosas um boa postura e coordenação motora e a musculatura rígida; 
- Utilização de técnicas como a eletroterapia, termoterapia e estimulação da circulação e 
movimentos dos pacientes com fraturas, luxações, entorses e traumas musculares. 
Professores de Desporto: 
Pretende-se que os profissionais de Desporto sejam capazes de resolver problemas 
no âmbito desportivo e da atividade física, ser capaz de comunicar informação, ideias, 
problemas e soluções para desportistas amadores como profissionais. Compreender a 
necessidade de abordar estudos, investigações e profissões do desporto. Por fim, ser capaz 
de compreender a consciência crítica de questões morais, éticas, estéticas, ecológicas e 
legais.  
Rececionistas: 
Atender os clientes, quer pelo telefone como presencialmente ou através do e-mail, 
dar informações sobre os serviços que a entidade patronal apresenta; marcar/desmarcar 
consultas; encaminhar os clientes para as secções, às quais se deslocam. Informar os 
profissionais das consultas, dos clientes a acompanhar, bem como os fornecedores ao 
gestor; fazer a receção das encomendas e confirmação das mesmas. 
Técnico de Medicina Tradicional Chinesa: 
A medicina tradicional chinesa – MTC, utiliza a fitoterapia e outros medicamentos 
como o ultimo recurso para combater os problemas de saúde. Segundo a crença básica, o 
corpo humano tem um sistema muito sofisticado para localizar as doenças e direcionar 
 energia e recursos para curar os problemas por si mesmo. Desse modo a MTC tem como 
objetivo reunir esforços para auxiliar as funções de auto cura do corpo humano, sem 
interferir. 
Atualmente a MTC incorpora técnicas e t
de exames sem ser por método invasivo.
 
8.2. Planeamento e Gestão da Formação.
 
No decorrer da atividade da “Restart
formação, resultante da ideia de que a manutenção ou potenciação da posição estratégica 
decorre, em parte do desenvolvimento
organização. Desse modo assume
conhecimento dos colaboradores será considerad
será utilizado o ciclo PDCA para melhorar 
PDCA. 









Fonte: Elaboração própria. 
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eorias de medicina ocidental como o caso 
 
 
, Lda” será imprescindível o investimento 
 dos colaboradores e da construção de atitudes face à 
-se que a formação e o desenvolvimento do 
a como um investimento. D
o desempenho dos colaboradores
na 
esse modo, 
, fig.4 Ciclo 
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Plan – Planear 
Definir o que se quer, planear o que será feito, estabelecer metas e definir os 
métodos que permitirão atingir as metas propostas. No caso de desenvolvimentos de um 
Sistema de Informação esta atividade pode corresponder ao planeamento do Sistema. 
Do – Executar 
Tomar iniciativa, educar, treinar, implementar, executar o planeamento conforme as 
metas e métodos definidos. No caso de desenvolvimento de um Sistema de Informação 
esta atividade pode corresponder ao desenvolvimento e uso do Sistema.   
Check – Verificar 
Verificar os resultados que estão a ser obtidos, verificar continuamente os trabalhos 
para ver se estão a ser executados conforme planeado. No caso do desenvolvimento de um 
Sistema de Informação esta atividade pode corresponder aos testes, analises das 
informações geradas e avaliação da qualidade do sistema. 
Act – Agir 
Fazer correções de rotas se for necessário, tomar ações corretivas ou de melhoria, 
caso tenha sido constatada na fase anterior a necessidade de corrigir ou melhorar 
processos. No caso do desenvolvimento de um Sistema de Informação, esta atividade pode 
corresponder aos ajustes, implementações e continuidade do sistema. 
Tendo em vista as melhores praticas a “ Restart, Lda” irá recorrer a: 
- Check-list comportamental; 
- Questionário aos clientes; 
- Questionário aos colaboradores; 
- Entrevista aos colaboradores de modo a recolher informação do desempenho dos mesmo 
e detetar necessidades de formação.  
Relativamente à formação dos colaboradores da “Restart, Lda” será através de 
outsourcing de forma a rentabilizar o processo. 
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8.3. Carreiras Profissionais  
 
A “Restar” apresenta as seguintes carreiras profissionais: 
- Gestor – Diretor-geral; 
- Médicos; 
- Licenciados em Desporto; 
- Rececionistas; 
- Fisioterapeutas; 
- Técnico de Medicina Tradicional Chinesa. 
O necessário para progredir entre os níveis, em cada ano: 
- Avaliação de desempenho; 
- Formação específica.  
  
8.4. Politicas de motivação 
 
Sem a participação de todos os colaboradores na obtenção sistemática dos objetivos 
organizacionais, torna-se bastante difícil a construção e consolidação da cultura 
organizacional. Assim, lidar com as pessoas que compõem a organização é uma tarefa 
árdua, nomeadamente mantê-las motivadas. Dessa forma existe a necessidade de que a 
organização tenha colaboradores qualificados, motivados e competentes que contribuam 
para o sucesso e concretização dos objetivos delimitados. 
A “Restart, Lda” irá desenvolver as seguintes políticas de motivação: 
- Procurar desenvolver uma gestão partilhada de forma a fazer convergir os objetivos 
individuais com os objetivos organizacionais; 
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- Envolver os colaboradores na vida da organização, para que possuam o espírito de 
equipa; 
- Eleger como um valor fundamental da organização a participação efetiva dos 
colaboradores; 
- No processo de tomada de decisão a todos os níveis: operacional, tático e estratégico, ter 
em consideração a opinião dos colaboradores; 
- Prática de uma política de incentivos que fomente a produtividade e a satisfação dos 
colaboradores, de forma a premiar o bom desempenho; 
- Definir um bom sistema de compensações de forma a manter ou alcançar um estado de 
equidade interna, externa e individual, reforçando positivamente os bons comportamentos 
e negativamente os comportamentos indesejados; 
- Apresentar uma boa gestão de remunerações pois os salários e os incentivos constituem 
um elemento fundamental para a gestão do comportamento organizacional, nomeadamente 
na manutenção da satisfação e motivação individual; 
- Planear, desenvolver e promover ações de formação contínua, dentro e fora da 
organização para que todos os colaboradores possam manter, atualizar e melhorar os seus 
conhecimentos, de forma a contribuir diariamente para a melhoria dos serviços prestados; 
- Incutir em todos os colaboradores a importância da qualidade dos serviços prestados de 
forma a garantir a satisfação total dos clientes; 
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9. Estratégia de Marketing  
 
9.1. Segmentação do Mercado e Descrição da Procura (Clientes) 
 
De um modo geral a “Restart, Lda” pretende dar resposta às necessidades de 
tratamentos ao nível físico sentidas pelos nossos clientes. Assim poderá ser considerada a 
fisioterapia como a atividade principal da empresa. Pretende-se dar um acompanhamento 
total ao tratamento dos tecidos afetados proporcionando aos nossos clientes um conforto e 
segurança de excelência.  
Também, e caso o cliente pretenda, serão dadas aulas de treino muscular ou 
simplesmente a manutenção física no nosso ginásio. Contudo é importante referir que uma 
boa alimentação e exercício físico previnem lesões futuras, daí serem informados da 
importância da prática desportiva. Com a ajuda de todos os profissionais pretendemos 
mostrar que a prática desportiva trará benefícios para a vida de todos nós. 
Na descrição da procura, pode referir-se que a escolha da localização se foca em 
vários critérios, como o da taxa de população idosa, número de jovens, e espaços públicos 
onde será possível realizar atividades desportivas. Serão oferecidos os melhores serviços 
com a qualidade total, para que no fim todos os clientes saem satisfeitos com os nossos 
serviços.  
 
9.2. Tendências do Mercado  
 
Nos dias que correm é muito frequente aparecerem jovem e adultos com lesões que 
não foram tratadas em tempo oportuno e que trazem malefícios diários. É recorrente 
verem-se pessoas que em certas épocas do tempo, como no Inverno ou com a mudança do 
tempo sentem dor ou uma certa impressão no tecido afetado. Por vezes, essa situação 
ocorre quando na altura devida não foi dada atenção necessária ou o tratamento adequado. 
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Daí a “Restart, Lda” pretender dar um acompanhamento de excelência prevenindo males 
futuros, através dos seus técnicos especializados.  
A população demonstra cada vez mais conhecimentos, por isso, é mais exigente 
relativamente a todos os serviços prestados. Na empresa será dada prioridade à atualização 
permanente de conhecimentos através da formação dos nossos colaboradores.  
 
9.3. Análise da Concorrência  
 
Com os tratamentos administrados e a qualidade dos serviços pretende-se estar 
sempre um passo à frente da concorrência. Não será um passo fácil mas tudo faremos para 
que assim seja. É muito importante dar ouvidos aos nossos clientes e fomentar a procura 
contínua do conhecimento. Serão reconhecidas todas as técnicas de tratamentos bem como 
materiais ou equipamentos a utilizar.  
Será importante alcançar um nível de excelência e primazia perante a forte 
concorrência existente. Desse modo e alcançando a qualidade máxima e pretendemos 
entrar num mercado forte e resistente que está em constante evolução. 
 
9.4. Avaliação da empresa em comparação aos seus principais 
concorrentes 
 
Apresenta-se um quando que compara a “Restart, Lda.” às empresas que atuam no 
mesmo mercado. Com este quadro 2 é possível verificar quais os sectores em que a 
empresa consegue ser mais favorável em relação à sua concorrência, prestando assim 
melhores serviços e uma maior qualidade nos tratamentos administrados. 
  
Clínica “Restart Lda” 
 53 
Quadro 2 – comparação da empresa com a concorrência. 
 + / 0 / - Porquê? 
Gama de Produtos e Serviços + Apresenta-se um grupo de serviços personalizados e 
individualizados. 
Qualidade dos Produtos / 
Serviços 
+ Os serviços apresentados pretendem alcançar a qualidade 
total, pelo que apresentamos profissionais especializados 
e motivados para a realização das atividades. 
Serviços Complementares + Apresenta-se uma continuidade de prestação de serviços 
relativamente à fisioterapia, ginásio, consultas médicas 
de ortopedia e nutrição. Acompanhamento através de 
uma equipa multidisciplinar.  
Dimensão + A empresa apresenta instalações com espaços adequados 
ao desenvolvimento das atividades propostas. 
Notoriedade 0 Preocupação com a contratação de profissionais 
especializados com vista à prestação de serviços de 
qualidade. 
Imagem + Como a organização vai desenvolver os seus serviços em 
instalações novas de acordo com a qualidade pretendida, 
pode-se considerar uma vantagem competitiva 
relativamente à concorrência.  
Preço + Pretende-se praticar preços adequados aos serviços 
prestados, de acordo com a qualidade e diferenciações 
exercidas. 
Rapidez de execução + Devido a estar tudo concentrado no mesmo espaço físico 
apresentar-se-á uma rapidez na resposta superior aos 
concorrentes. 
Garantias + Os serviços prestados têm como objetivo a satisfação das 
necessidades dos clientes, de forma eficiente e eficaz. 
Prestigio + Devido à qualidade dos serviços prestados pretende-se 
adquirir prestígio no mercado onde está inserida a 
organização. 
Fonte: Elaboração própria 
 
9.5. Marketing Mix 
 
 O marketing compreende um conjunto de meios que dispõe uma empresa para 
vender os seus produtos aos seus clientes, com rentabilidade (Mercator XXI, pag.24 de 
701). Aquando da Primeira Guerra Mundial, as vendas começaram a tornar-se um ponto 
essencial para a maioria das empresas, na medida que os consumidores e clientes tornaram-
se alvos essenciais da empresa. Assim desse modo a visão principal da empresa é 
prioritariamente a satisfação dos clientes e cativa-los para aquisição dos seus produtos. As 
funções do marketing foram evoluindo ao longo dos tempos, sendo considerado tão 
importante como os Recursos Humanos e Área Financeira.  
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 Assim à medida que o tempo foi evoluindo o marketing desdobrou-se em diferentes 
vertentes. O Marketing de Estudos engloba os estudos de mercado, estudos da posição 
concorrencial e o controlo da eficácia das ações de marketing. O Marketing Estratégico 
apresenta: escolhas dos mercados alvo; determinação do posicionamento e da política de 
marca; conceção do produto e dos serviços associados; fixação de preços; escolha dos 
canais de distribuição e relação produtores-distribuidores, elaboração da estratégia de 
comunicação e desenvolvimentos de uma estratégia relacional. Por último, mas não menos 
importante o Marketing Operacional que: realiza campanhas de publicidade e promoção; 
ações de vendas e de marketing relacional; distribuição dos produtos, merchandising e 
promoções e serviços pós-venda (Mercator XXI pág.27 de 701). 
 As três grandes variáveis do Marketing Mix são o produto, distribuição e 
comunicação. Estas criam valor de utilização, enquanto a variável preço pretende 
transformar esse valor em lucro para empresa (Mercator XXI pag. 237 de 701). 
 
 9.5.1. Politica do serviço 
 
A “Restart, Lda” preocupa-se com a prestação de serviços de qualidade para que os 
seus clientes fiquem satisfeitos e recomendem a outros a sua utilização. A sociedade está 
em constante evolução científica e tecnológica, por isso, as pessoas têm acesso a mais 
informação, tornando-se mais exigentes relativamente aos serviços prestados. Assim, o 
consumo dos serviços visa satisfazer as necessidades da população, nomeadamente devido 
há falta de infraestrutura para acolher aqueles que tenham lesões.  
Nesse sentido pretende dar-se um acompanhamento exigente e com qualidade aos 
clientes garantindo que ficam tratados e que recomendem a clinica e os seus serviços. Os 
colaboradores estão motivados, atualizando os seus conhecimentos, na busca de prestação 
dos melhores serviços, evidenciando pela qualidade apercebida. 
Atendendo a que a mediação entre clientes atuais e potenciais seria a forma mais 
eficaz de publicitar a “Restart, Lda”, o marketing incidirá sobretudo na publicação no 
Jornal Municipal, Outdoor, flyers, cartazes e por último na página web. 
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9.5.2. O Preço 
 
Na parte financeira encontra-se discriminado o valor unitário dos diversos serviços 
pela organização aos clientes. 
O processo utilizado, no cálculo tem por base os custos relativos à prestação do 
serviço, isto é, a imputação dos custos do serviço, entre os diferentes centos de custo, 
obtendo-se um valor unitário, atendendo à margem pretendida. Ver quadro 3. 
                   
 Quadro 3 – preços  
           Preço / seção 
Consultas Nutrição 60,00 € 
Consultas Ortopedia 70,00 € 
  
 
Ginásio Treino Livre 45,00 €* 
  
 
Acupuntura 60,00 € 
  
 
Fisioterapia 60,00 € 
  
Total   
                  *preço mensal 
Fonte: Elaboração própria. 
 
9.5.3. A Promoção 
 
 Por forma a dar promoção da “Restart, Lda.” pretendem efetuar-se vários estudos 
para que se perceba se os serviços apresentados vão ao encontro das necessidades dos 
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Quadro 4- Promoção “Restart Lda.”  
Opinião dos Clientes As opiniões foram tomas em consideração 
A opinião dos clientes è muito importante 
para o desenvolvimento dos nossos serviços, 
por isso, efetua-se um estudo de mercado 
descritivo, sobretudo para avaliar o potencial 
impacto dos serviços na população da Golegã. 
A população com a abertura da empresa, tem 
a esperança de usufruir de um espaço com 
qualidade e segurança, onde se possa recorrer 
aos serviços assim que existir a necessidade. 
O objetivo da “Restart” è proporcionar à 
população a prestação de serviços, garantindo 
a satisfação dos clientes. De forma a suprimir 
as necessidades sentidas pelos clientes alvo, 
evitando a insatisfação percebida e 
posteriormente reclamações. 
Fonte: Elaboração própria. 
 Para que se consigam ter mais clientes, apresentando os melhores serviços e a 
qualidade apercebida a “Restart Lda.”, pretendem utilizar-se vários meios, como se pode 
ver no seguinte quadro 5. 
Quadro 5 – Meios para obtenção de clientes. 
MEIOS S/N Porquê? 
Promoção de Vendas Sim Promoção dos serviços para dar a conhecer aos 
possíveis clientes. 
Marketing Direto Sim O Marketing Direto permite alcançar um 
conjunto diversificado de objetos como a 
pesquisa de mercados, divulgação e promoção 
dos serviços, identificação dos potenciais 
clientes e sua fidelização. 
Relações Públicas Sim A relação da organização com o público-alvo é 
de extrema importância, pois é através do 
“feedback” que se pode conhecer as 
necessidades sentidas, as expectativas e a 
satisfação apercebida. Assi, guia a administração 
a estar atualizada, para executar mudanças se 
necessário de forma a colmatar as necessidades. 
Cartazes e Outdoors Sim Pretende-se usar meios para dar a conhecer a 
empresa. 
Publicidade Sim Apostar na publicidade para dar a conhecer ao 
público-alvo, nomeadamente em jornais locais, 
regionais e Internet. 
Fonte: Elaboração própria. 
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10. Riscos do Negócio 
 
A Análise SWOT é uma ferramenta de gestão muito utilizada pelas empresas  para 
o diagnóstico estratégico (fig1). Para fazer uma análise swot é necessário fazer 
previamente uma análise do mercado e da empresa. O termo SWOT é composto pelas 
iniciais das palavras Strenghts (Pontos Fortes), Weaknesses (Pontos Fracos), Opportunities 
(Oportunidades) e Threats (Ameaças). Esta análise divide-se em 4 quadrantes: ameaças, 
oportunidades, pontos fracos (fraquezas) e pontos fortes (forças). As ameaças e as 
oportunidades estão ligadas ao mercado, por outro lado os pontos fracos e pontos fortes 
estão ligados à empresa. A análise Swot tem com principal objetivo efetuar uma síntese 
das análises internas e externas, bem como evidenciar ao elementos chave para a gestão da 
empresa, permitindo estabelecer prioridades de atuação. É também uma ferramenta que 
ajuda a preparar opções estratégicas para a empresa, uma vez que permite saber quais os 
ricos a ter em conta e quais os problemas para resolver, como também as vantagens e 
oportunidades. Por fim permite construir um elemento fundamental para fazer a previsão 
de vendas em articulação com as condições do mercado e com a capacidade da empresa. 
  A Análise Externa corresponde às principais perspetivas de evolução do mercado 
em que a empresa atua. São fatores provenientes do Mercado e do Meio Envolvente – 
decisões e circunstâncias fora do controlo direto da empresa, das quais se deve tirar partido 
ou proteger, construindo barreiras defensivas. Esta é composta pelas oportunidades que 
complementam os aspetos positivos da envolvente, com o impacto significativo no negócio 
da empresa. As ameaças representam os aspetos negativos do meio envolvente, com 
impacto significativo no negócio da empresa. 
A Análise Interna corresponde aos principais aspetos que diferenciam a empresa ou 
o produto dos seus concorrentes. Do produto da empresa normalmente provem a decisão e 
os níveis de performance que podemos gerir. Os pontos fortes correspondem às vantagens 
internas da empresa ou produto em relação aos seus principais concorrentes. Os pontos 
fracos representam, por si, as desvantagens internas da empresa ou produto em relação aos 
seus concorrentes. 
 Quando a análise Swot estiver pronta é possível verificar as relações existentes 
entre os pontos fortes e francos com as propensões 
nível do mercado, da conjuntura tecnológica, social e demográfica e da oportunidade 
económica. Ver fig.4. 








Fonte: Gestor 2013. 
 
10.1. Análise Externa – Ameaças e Oportunidades
 
10.1.1. Ambiente Geral ou Macroambiente
 
Neste capítulo apresentam
com os fatores socioculturais da empresa, o quadro 7 com os fatores macroeconómicos
quadro 8 com os fatores tecnológicos. Englobados no ambiente





Clínica “Restart Lda” 
58 
que se verifiquem na empresa, quer a 
 
 
-se vários quadros resumo nomeadamente o quadro 6 
 externo à empresa
.  
 e o 
 por 
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O mercado de trabalho onde está inserida a empresa tem um caracter 
lato. Na medida que se pode encontrar um número substancial de 
empresas do mesmo género mas poucas podem oferecer o tipo de 
serviços que são prestados à população. A sua equipa multidisciplinar 
será considerada como um ponto a seu favor. 
Legislação 
Laboral 
A legislação aplicável ao período será o Código do Trabalho em vigor 




A pressão existente no sector de atividade será em parte exercida pelo 
poder negocial existente na classe médica e nos fisioterapeutas. 
Relativamente aos restantes colaboradores, existem outros grupos 





A prestação de cuidados de saúde preventivos, curativos e 
acompanhamento do desenvolvimento com competência e inovação, 
promovendo o respeitos pelos direitos dos cliente, favorecendo assim a 
melhoria continua da qualidade e das práticas existentes no mercado. 
Fonte: Elaboração própria. 
 



















Este sector tem vindo a obter por parte dos responsáveis 
governamentais uma maior atenção, deste modo existem 
incentivos de financiamento e benefícios fiscais para as 
instituições deste sector. Não descurando as restantes 
políticas de regulamentação, que procuram assim centrar a 
atividade no seu Core-Business proporcionando desse 
modo os melhores serviços de acompanhamento e de saúde 




Os indicadores económicos demonstram que despesa com 
cuidados de saúde e de apoio social têm evoluído 
consideravelmente nos últimos anos, propiciando uma 
maior adesão á prestação de cuidados de saúde privados. 




O poder de compra dos consumidores è consideravelmente 
positivo, apresentando valores crescente nos últimos anos, 
caracterizado pelo rendimento per-capita da população da 





Segundo o estudo da distribuição dos rendimentos pelas 
regiões existe uma grande disparidade neste indicador, 
verificando-se deste modo que a zona litoral e Lisboa 
apresentam maiores rendimentos pér-capita. Assim devido 
à sua proximidade com essas zonas a empresa será 
beneficiada. 
Fonte: Elaboração própria. 
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O aumento da população idosa e os incentivos à natalidade por 
si levaram a que exista uma crescente preocupação nas 
tecnologias, serviços subcontratados e logística, tendo em vista 
a melhoria continua aliada à produtividade. 
Novas 
Tecnologias 
Desenvolvimentos de atividades que utilizam nos conceitos 
tecnológicos bem como a utilização de novos equipamentos 




A investigação na saúde é bastante dispendiosa pelo que é 
necessário ser efetuado um grande investimentos 
governamental, sendo por isso na maior parte das vezes 
realizado por entidades privadas. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
10.1.2. Ambiente da Industria ou Competitivo 
 
 No ambiente competitivo das empresas destacam-se três grandes forças que 
exercem algum poder negocial à empresa como o caso dos consumidores, os concorrentes 
e o sector onde está inserida. O quadro 9 resume basicamente a forma como essa força é 
exercida na empresa. 
 




Os consumidores estão cada vez mais literados e consequentemente mais 




Os concorrentes procuram oferecer um vasto leque de serviços, 
proporcionando um acompanhamento ao cliente que procura a satisfação 
total das suas necessidades. Os dados dos últimos anos demonstram que as 
práticas médicas tendem a ajustar-se às necessidades dos clientes, deste 
modo os clientes alvo estão a ficar dependentes do apoio destas 
organizações. 
Sector A falta de infraestruturas inadequadas e a elevada rentabilidade das mesmas 
está a proporcionar uma forte competitividade no sector. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Clínica “Restart Lda” 
 61 
10.2. Análise Interna – Forças e Fraquezas 
 
A análise interna é importante para que se construa a modelo SWOT da “Restart 
Lda.”. No quadro 10 surgem as várias situações que podem afetar o dia a dia da empresa, 
levando ao seu secesso ou insucesso. 
Quadro 10 – Fatores da envolvente da empresa.  
Fatores Análise 




No início do projeto apresenta-se um prejuízo, devido aos custos das 
infraestruturas e da implementação no mercado, mas esta situação irá ser 
revertida o mais rápido possível. 
Situação 
Financeira 
A situação financeira não é agradável pois ocorrem custos elevados na 
implementação do negócio.  
Sistema de 
Informação 
Pretende-se disponibilizar os melhores sistemas de informação para que a 
“Restart” possa ser conhecida pela população de modo a atrair clientes. 
Estrutura 
Organizacional 
Através das instalações e equipamentos, pretende-se assegurar os melhores 
serviços aos clientes, utilizando todos os recursos necessários. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
10.3. Análise SWOT 
 
A avaliação das forças, fraquezas, ameaças e oportunidades que podem surgir 
perante a empresa e a formulação da estratégia para as aproveitar/combater. O quadro 11 
resume a modelo SWOT na “Restart, Lda.”.  
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Quadro 11 – SWOT – “Restart Lda.” 
 





- Aumento do número de clinicas do 
mesmo género. 
- Facilidade de acesso à informação por 
parte dos clientes. 
- Incentivo à natalidade. 
- Maior preocupação 
com os cuidados de 
saúde. 
Forças - Como a Golegã è 
bastante visitada pelos 
turistas não só durante o 
S. Martinho mas 
também durante todo o 
ano o que 
proporcionam a 
afluência de clientes. 
- Falta de 
infraestruturas nos 
concorrentes 
- Cientes mais informados tornam-se 
mais exigentes o que por seu lado leva a 
qualidade total dos serviços. 
- As políticas legislativas da 





os serviços com é o 
caso do recurso à 
Hipoterapia, efetuada 
nas instalações próprias 
existentes na Golegã. 
- Motivação da equipa 
de gestão para a 
melhoria contínua da 
qualidade. 
- Criação de 
infraestruturas de 
acordo com a legislação 
em vigor.  
Fraquezas - Diminuição da taxa de 
natalidade. 
- Picos de adesão aos 
serviços especialmente 
na primavera e no 
verão. 
- Diminuição da taxa de natalidade. 
- Acesso facilitado à informação 
levando os clientes a procurarem os 





- Devido à concorrência 
poderão ser copiados os 




-Baixar o valor dos 
serviços nas épocas 
baixas, para que não 
existam picos de adesão 
aos serviços. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
10.4. Modelo das 5 Forças de Porter 
 
10.4.1. Ameaças de Novas Entradas 
 
As ameaças de novas entradas podem ditar o fim da empresa assim no quadro 12 
apresentam-se as lacunas que podem surgir na atividade decorrente da mesma.  
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Quadro 12 – Ameaças de novas entradas. 
Fatores  S/N ? Justificação 
1. As economia 
de escala são  
baixas? 
Sim As economias de escala encontram-se em baixo uma vez que 




Não Pode-se constatar que existe uma elevada diferenciação 
devido à contratação de profissionais especializados para 
garantir a continuidade da prestação dos serviços. 
Proporciona-se assim um acompanhamento contínuo dos 
cuidados de saúde e pedagógicos, inexistentes nos 
concorrentes destes mercados. 
3. As 
necessidades de 
capital não são 
elevadas? 
Não A organização pretende prestar um serviço de excelência no 
qual a sua diferenciação pelos custos poderá desencadear 
uma elevada necessidade de capital. A utilização de 
outsourcing permite reduzir custos. 





Não Não existem consumíveis significativos que podem incorrer 
a gastos desnecessários para a organização. 
5. Os canais de 
distribuição são 
de fácil acesso? 
 Não aplicável 




Não A implementação dos serviços é feita de acordo com a 
legislação e regulamentação em vigor. 
7. A tecnologia 
necessária é 
acessível? 
Sim A tecnologia necessária para a atividade pretendida, é 
acessível. Os equipamentos tenológicos necessários serão 
para desenvolver novas terapêuticas e o software de apoio à 
administração será bastante simplificado. 
Análise 
A ameaça de novas entradas por parte dos concorrentes poderá ser uma possibilidade, 
uma vez que o mercado onde a organização se encontra inserida está em expansão 
constante, podendo por em risco a mesma. A existência de concorrentes é elevada mas 
como não consegue dar resposta à procura, diminui desse modo o risco de implementação 
neste sector de atividade. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
10.4.2. Ameaça de Produtos Substitutos 
 
 A ameaça de produtos substitutos pode tornar a empresa menos lucrativa, como se 
verifica no quadro 13, isso não acontecerá com a “Restart, Lda.”. 
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Quadro 13 – Entrada de produtos substitutos. 
Fatores S/N ? Justificação 
A rentabilidade económica 
obtida com a produção de um 
produto substituto è superior? 
 Não aplicável 
Relação preço/desempenho 
do produto/serviço substituto 
è superior? 
 Não aplicável 
Análise 
Para os produtos substitutos a “Restart” estará sempre atenta às novidades no sector para que continue 
líder de mercado. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
10.4.3. Rivalidade entre Concorrentes 
 
 A rivalidade entres os concorrentes pode afetar o desenvolvimento de novas 
terapêuticas assim no quadro 14 é possível verificar a que a empresa tem em conta esse 
tipo de acontecimentos para que no futuro se saiba como proceder caso algo aconteça. 
Quadro 14 – rivalidade entre as empresas concorrentes. 
Fatores S/N ? Justificação 
O número de concorrentes? Não Sendo primeiros neste tipo de serviço através da junção das 
consultas e da fisioterapia pode-se dizer que não existem 
concorrentes diretos, apenas existem concorrentes em separado. 
Os custos fixos ou de 
armazenagem são 
elevados? 
Não Os custos fixos não são elevados uma vez que a política relaciona-
se com a prestação variável, pois a contratação depende do número 
de clientes disposto a usufruir dos serviços, não obstante da 
capacidade instalada de prestação.  
A diferenciação do produto 
é baixa? 
Não A diferenciação é elevada uma vez que os serviços são únicos no 
concelho. 
Existem sobre capacidade 
de produção que provoque 
uma situação de 
desequilíbrio entre a oferta 
e a procura? 
 Não aplicável. 
As empresas estão 
dispostas a sacrificar a 
rentabilidade de curto 
prazo, em função do 
interesse estratégico do 
negócio?  
Não Caso surja uma mudança no mercado onde esta está inserida, a 
“Restart”, sacrificará a rentabilidade de curto prazo para entrar 
numa nova estratégia que seja mais rentável.  
Análise 
Com o conhecimentos profundo dos concorrentes, pretende-se estar um ponto à frente para que a “Restart” 
esteja sempre como líder de mercado. 
Fonte: Elaboração própria. 
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10.4.4. Poder Negocial dos Clientes 
 
 Para que seja possível negociar com os clientes é importante conhece-los primeiro. 
Assim no quadro 15 avaliar-se-ão vários fatores a ter em conta para que os clientes se 
possam fixar na empresa.  
Quadro 15 – Poder negocial dos clientes. 
Fatores S/N ? Justificação 
Existe concentração 
elevada de clientes? 
Sim A implementação da “Restart” no concelho tem como 
principal razão a densidade  e diversidade populacional. 
As compras dos 
clientes têm grande 
impacto na empresa? 
Sim A subsistência da empresa tem por base a aquisição dos 




Não A política da organização prendesse com a qualidade de 
excelência, o que leva a constatar que os serviços tem como 
base uma composição bastante diferenciada. 
O produto/servisse 
possui um peso 
elevado nos custos 
do clientes? 
Sim Existe uma grande componente de contratação de serviços 
especializados que comportam um peso significativo nos 
custos dos clientes.  
Os custos associados 
à mudança de 
clientes são 
elevados? 
Não A mudança de clientes não implicará uma sobrecarga de custos 
uma vez que os serviços são disponibilizados para o público-
alvo em geral 
Análise 
A “Restart” tenderá através da diferenciação dos seus serviços, diminuir a pressão dos clientes 
de modo a fidelizá-los e dessa maneira fazer face aos seus concorrentes.  
Fonte: Elaboração própria. 
 
10.4.5. Poder Negocial dos Fornecedores 
  
O poder negocial dos fornecedores leva a que ao conhecermos melhor possamos 
obter maiores descontos nos produtos para que a empresa possa obter uma maior 
rentabilidade dos produtos vendidos. Assim o quadro 16 resume a forma como os 
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Quadro16- Poder negocial dos fornecedores.  




fornecedores de um 
determinado serviço 
Não Relativamente aos serviços prestados pela “Restart”  não se 
pode dizer que existem grandes produtos a adquiri. 
Inexistência de 
serviços substitutos? 
Sim A inexistência dos serviços substitutos foi um dos fatores que 
levou a à criação da empresa. Desse modo tenta-se suprimir as 
necessidades da população e liderar o  mercado onde a 
organização se insere. 




Sim Como os serviços prestados são diferenciados, os 
produtos/serviços dos fornecedores também têm de ser, 
nomeadamente no que se refere à assistência técnica. 
A industria a 
abastecer não 
constitui um clientes 
importante? 
Sim A industria a abastecer constitui um cliente muito importante. 
A importância do 
serviço para o 
comprador é 
elevada? 
Sim A área da saúde torna-se uma fonte importante pelo facto de se 
liderar com a vida e a evolução da população, daí a 
importância fundamental da qualidade dos serviços para o 
cliente. 
Análise 
Pode-se afirmar que os fornecedores apresentam um poder negocial alto no que se refere à área 
da saúde, contudo no que diz respeito às outras atividades não se verifica a mesma situação. 
Fonte: Elaboração própria. 
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 Neste capítulo consta a parte financeira do projeto onde serão apresentados vários 
quadros resumo que se encontram no plano financeiro em Excel que surge no anexo 1. 
Para cada quadro resumo será dada uma breve explicação e no fim uma conclusão do 
mesmo, para que o potencial investidor possa obter os resultados mais facilmente. Os 
preços das consultas apresentados foram ponderados segundo uma média praticada por 
várias clinicas já existentes. Por outro lado alguns valores referenciados no quadro dos 
FSE(s) foram obtidos por estimativa. 
 
11.2. Plano Financeiro 
 
 O Plano financeiro será demonstrado com recursos a várias tabelas e rácios que 
foram estudados na elaboração do mesmo para verificar se este projeto é viável ou não. 
Serão apresentadas várias tabelas na primeira parte e no fim um breve resumo dos 
resultados alcançados. A tabela 1 apresenta os preços praticados pela “Restart, Lda.” , Na 
optica do investidor este será um ponto bastante importante no começo do investimento, 
uma vez que se os preços não forem praticados com a media nacional a empresa corre o 
risco de afundar no prejuízo ou não alcançar os resultados esperados devido aos preços 
bastantes elevados. 
Tabela1- preços praticados pela “Restart,  Lda.” 
              Preço/ seção 
Consultas Nutrição 60,00 € 
Consultas Ortopedia 70,00 € 
Ginásio Treino Livre 45,00 €* 
Acupuntura 60,00 € 
Fisioterapia 60,00 € 
Total   
                    *preço mensal (livre transito) 
Fonte: elaboração própria 
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 Resumidamente os preço apresentados são acessíveis tendo em conta a média 
nacional praticada. Ao que tudo indica através destes preços e tendo por base o acesso aos 
serviços prestados a empresa pode ser viável em termos futuros. Nas tabelas seguintes 
serão dadas mais formações financeiras relativamente à perspetiva do projeto em termos 
futuros. A tabela 2 apresenta os FSE´s – Fornecimentos e Serviços Externos. Alguns 
valores apresentados foram alvo de uma busca através de Instituições existentes, 
orçamentos solicitados e através dos sites da internet. Outros resultam de uma estimativa, 
comparando o número de funcionários ou os metros quadrados da empresa a outras 
existentes atualmente. 
 
Tabela 2 – FSE. 
FSE     2014 2015 2016 
Nº Meses     12  12  12  
Taxa de crescimento     0% 1,00% 1,00% 
  Tx IVA Valor Mensal 0 0 0 
Subcontratos 23%   0,00 0,00 0,00 
Serviços especializados           
Trabalhos especializados 23% 230,36 2.764,37 2.792,01 2.819,93 
Publicidade e propaganda 23% 50,00 600,00 606,00 612,06 
Honorários 23% 4.000,00 48.000,00 48.480,00 48.964,80 
Conservação e reparação 23% 100,00 1.200,00 1.212,00 1.224,12 
Livros e documentação técnica 23% 50,00 600,00 606,00 612,06 
Material de escritório 23% 50,00 600,00 606,00 612,06 
Electricidade 23% 500,00 6.000,00 6.060,00 6.120,60 
Água 23% 250,00 3.000,00 3.030,00 3.060,30 
Comunicação 23% 98,25 1.179,00 1.190,79 1.202,70 
Seguros   500,00 6.000,00 6.060,00 6.120,60 
Limpeza, higiene e conforto 23% 1.200,00 14.400,00 14.544,00 14.689,44 
Outros serviços 23% 100,00 1.200,00 1.212,00 1.224,12 
TOTAL FSE   85.543,37 86.398,80 87.262,79 
IVA 18.018,98 18.199,16 18.381,16 
FSE + IVA 103.562,35 104.597,97 105.643,95 
Fonte: elaboração própria 
 
De facto verifica-se que a empresa não comportará um elevado número de rubricas 
devido à limitação do sector. Uma rubrica que o investidor pode ter especial atenção, são 
os honorários. Como existem diversos serviços como o caso dos médicos, em que os 
profissionais são contratados a recibo verde. Esta situação deve-se ao facto de que se torna 
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mais rentável para a empresa a prestação dos serviços a recibo verde. Como a prestação 
dos serviços não é, num ponto de vista segura diariamente, nos primeiros anos de inicio da 
atividade é mais fácil cativar os clientes com profissionais que trabalham diariamente em 
hospitais públicos ou privados por forma a assegurar um serviço com qualidade. Assim 
pode-se moldar os dias de consultas de forma a facilitar o acesso dos nossos clientes aos 
nossos serviços. 
A tabela seguinte (tabela 3) apresenta a Demonstração de Resultados da “Restart, 
Lda.”. Resulta depois de finalizado o orçamento e adicionadas todas as verbas 
correspondentes à prestação dos serviços e todos os consumos e gastos necessários. 
Importa referir que para a concretização do projeto recorreu-se a um Investimentos de 
400.000,00€ ao Banco Santander Totta através de simulação. Por outro lado para a 
construção do edifício recorreu-se a uma empresa de construção, “Pedra & Ponteiro, Lda.”, 
que apresentou um orçamento de 275.328,78€, preço sem IVA. 
Tabela 3 – D.R. – Demonstração de Resultados “Restart, Lda.”. 
D.R. 2014 2015 2016 
Vendas e serviços prestados 354.300  357.843  361.421  
Fornecimento e serviços externos 85.543  86.399  87.263  
Gastos com o pessoal 98.660  99.646  100.643  
Imparidade de inventários (perdas/reversões)       
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0  0  0  
Provisões (aumentos/reduções)       
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)       
Aumentos/reduções de justo valor       
Outros rendimentos e ganhos       
Outros gastos e perdas       
EBITDA (Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos) 170.097  171.798  173.516  
Gastos/reversões de depreciação e amortização 17.463  17.463  17.463  
Imparidade de activos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)       
EBIT (Resultado Operacional) 152.634  154.335  156.053  
Juros e rendimentos similares obtidos 1.015  1.747  2.481  
Juros e gastos similares suportados 26.506  26.506  25.180  
RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 127.143  129.576  133.354  
Imposto sobre o rendimento do período 25.429  25.915  26.671  
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 101.714  103.661  106.683  
Fonte: elaboração própria 
 
Em suma, ao analisar a Demonstração de Resultados depara-se com um resultado 
liquido bastante agradável aso olhos dos Investidores. Este resultado apresenta uma 
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tendência crescente ao longo dos anos. O que é muito favorável para novos investimentos, 
levando assim ao aumento da qualidade dos serviços prestados. Importa referir que os 
gastos com pessoal traduzem a maior parte dos custos fixos para a empresa, devido a 
utilização de colaboradores específicos para cada área de atuação.  
Por fim temos a avaliação final, na perspetiva do Projeto. Nesta tabela 4 consta o 
VAL, a TIR e o PAY BACK. O Valor Atualizado Liquido- VAL, traduz a viabilidade do 
projeto através da análise dos cash-flows (quantidade de receita monetária recebida). A 
Taxa Interna de Rentabilidade – TIR, caracteriza a rentabilidade do projeto, muito 
apreciada pelos investidores, esta é muito importante para quem quer investir num negocio. 
Por fim temos o PAY BACK, que é o período de retorno do investimento efetuado no 
negócio.  
Tabela 4 – Avaliação do Projeto 
Na perspetiva do Projeto 2014 2015 2016 
 
        
Free Cash Flow to Firm -260.062 143.960 142.261 
 
        
WACC   6,61% 7,59% 8,35% 
Factor de actualização 1 1,076 1,166 
 
        
Fluxos actualizados -260.062 133.800 122.030 
 
        
   -260.062 -126.262 -4.232 
 
        
Valor Actual Líquido (VAL) 1.576.891     
 
        
   #NÚM! -45% 7% 
 
        
Taxa Interna de Rentibilidade 74,30%     
 
        
Pay Back 





Fonte: elaboração própria 
 
 Como é facilmente observável este negócio é rentável e gera lucro ao fim do 
terceiro ano do Investimento. O VAL e a TIR são elevados apresentando valores 
confortáveis na optica do investidor. 
Resumidamente pode-se verificar através da avaliação do projeto na parte 
“perspetiva do projeto” que este é viável uma vez que o período de retorno do 
investimento, denominado - Pay Back é de apenas três anos. Significando assim que o 
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investidor terá o seu retorno do investimentos ao fim do terceiro ano de implementação do 
mesmo. A rentabilidade do mesmo por ano, é crescente uma vez que na Demonstração de 
Resultados o valor anual do resultado Liquido é cerca de 100.000,00€ o que para este tipo 
de negócio, é um valor bastante confortável para que se possa investir na melhoria 
contínua da qualidade dos serviços bem como dos profissionais que trabalham na “Restart, 
Lda”. 
 A tabela 5 apresenta os principais indicadores financeiros. Esta contem, a titulo de 
exemplo, a Rendibilidade do Ativo, a Autonomia Financeira e a Solvabilidade. Os rácios 
apresentados resultam dos dados introduzidos anteriormente. 
Tabela 5 – Principais Indicadores Financeiros. 
INDICADORES ECONÓMICOS 2014 2015 2016 
Taxa de Crescimento do Negócio   1% 1% 
Rentabilidade Líquida sobre o rédito 29% 29% 30% 
INDICADORES ECONÓMICOS - FINANCEIROS 2014 2015 2016 
Return On Investment (ROI) 18% 16% 15% 
Rendibilidade do Activo 27% 24% 21% 
Rotação do Activo 64% 56% 49% 
Rendibilidade dos Capitais Próprios (ROE) 100% 50% 34% 
INDICADORES FINANCEIROS 2014 2015 2016 
Autonomia Financeira 18% 32% 43% 
Solvabilidade Total 122% 147% 174% 
Cobertura dos encargos financeiros 576% 582% 620% 
INDICADORES DE LIQUIDEZ 2014 2015 2016 
Liquidez Corrente 3,34 4,93 6,62 
Liquidez Reduzida 3,34 4,93 6,62 
INDICADORES DE RISCO NEGÓCIO 2014 2015 2016 
Margem Bruta 268.757 271.444 274.159 
Grau de Alavanca Operacional 176% 176% 176% 
Grau de Alavanca Financeira 120% 119% 117% 
Fonte: elaboração própria 
 Ao analisar os rácios financeiros percebe-se que este negócio é rentável. A taxa de 
retorno do investimento é de 18% no primeiro ano de atividade o que traduz numa boa 
ótica do investidor. A autonomia financeira que representa a avaliação do risco financeiro a 
empresa é 18% no primeiros ao e vai aumentando progressivamente ao longos dos anos. 
Ou seja a empresa consegue resolver os seus financiamentos, o que para a entidade que faz 
esse financiamento representa uma segurança para a resolução do mesmo. A solvabilidade 
traduz a capacidade da empresa em gerar recursos monetários. Neste a “Restart Lda” 
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apresenta uma solvabilidade muito boa e também com uma tendência crescente portanto a 
empresa consegue gerar recursos para se financiar a ela própria. 
 Por fim surge a Liquidez que apresenta a capacidade da empresa em resolver os 
seus compromissos a curto prazo. A empresa apresenta novamente este rácio com um valor 
bastante confortável, com uma tendência crescente.  
 Resumidamente o projeto tem uma boa base solida de indicadores que farão dele 
um negocio altamente rentável, o que para quem nos segue, tanto clientes, como entidades 
prestadoras de serviços, sector bancário, importante para os financiamentos e para os 
profissionais que trabalham na “Restart Lda.”, constitui uma segurança.   
 
11.3. Síntese  
 
 De modo a concluir o capítulo da parte financeira importa referir que, segundo os 
resultados apresentados o projeto é financeiramente viável, e trará uma melhoria das 
condições de acesso a cuidados de saúde. Devido à preocupação de prestar os melhores 
serviços a empresa consegue gerar lucros por forma a poder investir futuramente em novos 
tratamentos ou em nova maquinaria. Para o investidor a “Restart Lda.”, será uma empresa 
inovadora na medida em que concentra várias equipas multiprofissionais para oferecer uma 
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12. Conclusões, limitações e sugestões 
 
 Neste último capítulo apresentam-se as principais conclusões obtidas no projeto 
realizado, evidenciando as limitações que foram encontradas, o resumo das principais 
conclusões, bem como dos resultados obtidos no projeto realizado. Por fim, serão dadas a 
conhecer algumas limitações deste trabalho e apresentadas sugestões para projetos futuros 
sobre o tema, decorrentes do desenvolvimento dos resultados e do processo de 
investigação. 
 
12.1. Principais conclusões 
 
Um dos principais objetivos deste trabalho, consistia em descrever as diferentes 
fases de elaboração de um projeto empresarial, por outro lado pretendia-se verificar se este 
projeto era viável. Daí nos primeiros capítulos ser dada uma breve introdução ao tema, que 
neste caso é o empreendedorismo. De seguida apresenta-se o negócio, onde é apresentado 
um breve resumo dos serviços que a empresa presta aos seus clientes. No seguimento surge 
o enquadramento do setor e os serviços, que neste caso são apresentados de forma mais 
alargada. Na prestação dos serviços são demonstradas as várias políticas que a empresa irá 
adotar, dai que a organização e gestão da clinica sigam depois deste capítulo. Os recursos 
humanos e a estratégia de marketing aparecem posteriormente dando uma introdução aos 
capítulos seguintes, o risco do negócio e o plano financeiro. Estes dois capítulos são o pilar 
deste projeto na medida que apresentam uma visão não empírica do mesmo.   
As conclusões deste projeto resultam que ao anualizarmos os dados dos orçamentos 
e estimativas apuradas o mesmo é viável. Apresentando um valor que se pode considerar 
confortável na optica do investidor. Só assim é possível continuar a investir no projeto, 
melhorando assim a qualidade dos serviços e prestando o melhor tratamento aos clientes.  
Como nota final gostaria de reforçar que este projeto uma vez implementado terá 
um elevado sucesso devido a caracterização da população onde será inserido.  
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Este Projeto Empresarial demonstrou as diferentes fases que se pode encontrar 
quando foi elaborado e quais as lacunas que podem surgir com a implementação do mesmo 
através da análise do mercado concorrencial. 
Na conclusão do plano de negócios, resultou que o presente projeto é viável, apesar 
da preocupação de se aproximar ao máximo possível da realidade tendo em conta a atual 
conjuntura.  
 
12.2. Limitações do projeto 
 
 Este projeto apresenta algumas limitações, mas a que mais se evidencia é o facto de 
não existir nenhuma clinica que ofereça os mesmos serviços que a “Restart Lda.”. Só assim 
é que se podia aperceber se estes serviços combinados poderiam resultar num bom 
investimento. Por outro lado o facto de não existir nenhuma clinica do género poderá 
resultar num novo ciclo de clinicas em que a ”Restart Lda” é pioneira. Alguns resultados 
apresentados carecem de confirmação, principalmente aqueles que resultam de estimativas, 
pois poderão não derivar um custo mais aproximado.  
 
12.3. Sugestões para melhorias do projeto 
  
 Como pretendido este projeto procurar apresentar algo inovador no nosso país. 
Atualmente surgem cada vez mais clinicas que prestam serviços de saúde nas diversas 
áreas abordadas. Uma forma de melhorar este projeto era descobrir as diversas lacunas que 
as clinicas das mais diversas áreas, já existentes de deparam no dia-a-dia. Assim, ao saber 
quais as imperfeições que estes serviços apresentam, será possível apresentar um projeto 
bastante real, na medida que os serviços apresentados resultam de uma pesquisa mais 
aproximada da realidade atual. 
 Outra situação que se pode estudar é o poder de compra nestas áreas por parte dos 
clientes. Oferecendo serviços de qualidade a clientes que têm menos recursos monetários, 
através de parcerias com as autarquias locais.  
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 Pedra & Ponteiro, Construções, Lda., com sede na Rua Marques 
Carvalho, N. 64, 2140 – 136 Chamusca, pessoa colectiva N.º 508 610 230, titular 
do Alvará de Construção Nº 60504, da classe 3, contendo as autorizações da 1ª 
categoria: 1ª, 2ª, 3ª, 6ª, 7ª, 8ª subcategorias da classe 3, 4ª, 5ª subcategoria da 
classe 2; 2ª categoria: 8ª e 9ª subcategoria da classe 3; 5ª categoria: 1.ª, 2.ª, 5.ª, 
9.ª, 10.ª e 12.ª subcategoria classe 2 e 11ª subcategoria da classe 3, depois de 
ter tomado conhecimento do objecto da empreitada de Construção de Clinica, 
para Restart, Lda, do Programa do Concurso, do Caderno de Encargos e Peças 
Desenhadas, obriga-se a executar a referida empreitada, em conformidade com o 
conjunto de elementos patenteados a concurso, pelo preço global de 275.328,78 
€, (duzentos e setenta e cinco mil trezentos e vinte e oito euros e setenta e 
oito cêntimos), conforme lista de preços unitários anexa a esta proposta e que 
dela faz parte integrante. 
  Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete a tudo o 
que respeitar a execução do seu contrato, ao que se achar prescrito na legislação 
portuguesa em vigor aplicável. 
 
À quantia supra mencionada acrescerá o imposto sobre o valor acrescentado à taxa legal 
em vigor. 
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